






Indústrias Químicas Resende SA.
comemoraram 25 anos de vida

No mês de junho, as INDÚSTRIAS QUÍMICAS RE-
SENDE SA. comemoraram seu Jubileu de Prata. São
25 anos de atividade, no Brasil, desta que é uma
empresa do grupo suíço SANDOZ/CIBA-GEIGY, de
Basiléia.

Em seu complexo fabril, na cidade de Resende,
região sul-fluminense, foram até hoje investidos mais
de US$ 50 milhões, gerando empregos diretos para
mais de 1 100 pessoas. São 66 500 m2 de área cons-
truída em meio a 554 000 m2 de área verde.

No setor de proteção ao meio ambiente, a empresa
estó investindo US$ 4 milhões (cerca de Cr$ 800
milhões) na implantação de moderna estação de
tratamento de efluentes industriais. A primeira fase já
está pronta e consiste da estação elevatória, tanque de
homogeneização, casa de força e laboratório.

Uma sofisticada instalação piloto, que custou Cr$
2,5 milhões, em funcionamento, serv~ para a execução
do projeto global. A etapa final de neutralização e de
tratamento biológico já foi iniciada.

Cumprindo seus objetivos, a IQR vem substituindo
importações e abastecendo o mercado interno e exter-
no com corantes e pigmentos orgânicos, substâncias
ativas para a indústria farmacêutica, intermediários e
produtos qUímicos.

No ramo de corantes, por exemplo, ela é responsável
por 40% das necessidades do país. Deste modo suas
vendas anuais somam US$ 35 milhões, gerando 3,5
milhões de dólares sob a forma de impostos.

A IQR comemorou no dia 8 de'junho QS25 anos de
sua existência, quando às solenidades compareceram
autoridades federais, estaduais e municipais, além de
representantes do governo suíço no Brasil. A alta dire-
ção da empresa divulgou os investimentos e os planos
futuros e o Sr. João Machado Fortes, presidente em
exercício da Federação das Indústrias do Rio de Ja-
neiro,fez um importante pronunciamento.

As solenidades, seguidas de festas de comemoração,
realizaram-se na sede social da empresa, Avenida
Basiléia, 590, Resende, RJ. O traje foi o de passeio,
completo.

Foi obedecido o seguinte programa:
10 horas: Visita ao complexo industrial das Indústrias
Químicas Résende SA.
11,30: Cocktail.
12,30: Solenidade, Recepção. Lançamento do carimbo
comemorativo da ECT Empresa Brasileira de Correios
e Telégrafos. Pronunciamentos.
13,15: Almoço.

O diretor desta revista, convidado a participar das
comemorações, fez-se representar. {;:r

CONSELHOS REGIONAIS
DE QUíMICA

3~ Região
Comissão de produtos Químicos

A organização e divulgação de in-
formações técnicas sobre manuseio,
armazenagem e transporte de produ-
tos químicos são o objetivo de uma
Comissão que reúne profissionais da
química e médicos, criada na Reu-
nião Extraordinária, 41a. do Conse-
lho Regional de Química da 3a. Re-
gião, realizada no dia 06.04.82.

Adecisão de se criar esta comissão
foi tomada após o sério acidente com
o pentaclorofenato de sódio, no Mer-
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cado São Sebastião, no Rio, que
revelou a extrema precariedade da
situação dos que se envolvem com
produtos perigosos no País.

Além do Presidente do CRQ, Eng~
Mareio Landes Claussen, e do Presi-
dente da Associação Brasileira de
Medicina do Trabalho, Dr. Newton
Miguel Richa, integram essa comis-
são os especialistas Epaminondas
Leontsinis, Luiz Rodolfo de Aragão
Ortiz, José Jorge Thomas Pereira,
Sérgio Torres da Costa; Jacy Palmei-
ra, Sidney Jatobá e Antônio Clarest
Campos.
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Segundo os técnicos que partici-
pam desta iniciativa, há necessidade
de um sério trabalho de prevenção
de acidentes, envolvendo profissio-
nais de várias áreas,para analisar a
atual situação e propor medidas vi-
sando conscientizar os profissionais
e os que trabalham com produtos
químicos perigosos. Assim, o CRQse
propôs a dar um suporte técnico aos
órgãos oficiais e empresários, para
dotar o País de uma Legislação e
estrutura visando à prevenção e ao
eficiente atendimento de acidentes.

Dia do Químico

o Dia Nacional do Químico foi
comemorado no Rio, dia 16de junho,
durante a "Semana dos Profissionais
da Química", com um coquetel e a
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EQUIPAMENTOS PARA INDÚSTRIADE
- TINTAS -

Coletores de pó TORIT para combate
à poluição do ar.

Secador de leito
fluidizado p a r a
pigmentos.

Misturador
dispersor.

Moinho de bolas.

Equipamentos
TORRANCE

Agitadores H o I m e s -
Speedy para latas.

.

Moinho de esfe-
ras ATTRITOR
para tintas.

I-'

Peneira giratória

Secador cone du-
Enchedor pneumá-

I

pIo a vácuo para
tico de pistão para pigmentos com

Reator para resinas. Ilatas até 5 litros. solvente.

Lavador ocular de
emergência.

Tacho a fogo dire-
to para vernizes.

Misturador sigma.

Misturadores disperso-
res hidráulicos.
Misturadores hidráuli-
licos para pastas.
Moinhos de bolas em
f e r r o ou revestidos.

Moinhos de mó para Moinhos de 1 e 3 rolos. circulação forçada ou

empastamento. O t . t a vácuo.
u ros eqUlpa-men os.

Moinho Microflow para C h u v e i r o s de S e c a d o r e s de ar
tintas de impressão ou emergência. comprimido.
mimeógrafo. Estufas de secagem, de

Misturador de ca-
çamba rotativa.

Moinho de disco de
carborundum.

TREU S. A. máquinas e equipamentos
Av. Brasil, 21 000
21510 RIO DE JANEIRO - RJ
Tel.: (021)359.4040 - Telex: (021)21089
Telegramas: Termomatic

Rua Conselheiro Brotero, 589-Conj. 92
01154 SÃO PAULO - SP
Tels.: (011) 66.7858 e 67.5437



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE QUÍMICA

CARTA DA ABQ

Esta segunda carta é dedicada particularmente a
um dos principais aspectos da atuação da ABQ: o
seu papel junto à sociedade brasileira.

o PAPEL DA ABQ

"Química" define ao mesmo tempo um dos
setores de maior expressão econômica de nosso
parque industrial e uma importante área do conhe-
cimento. A química cobre um largo espectro de
interesses que, em muitos casos, são dificilmente
conci Iiáveis.

A linguagem e, talvez, a própria cultura" de um
químico que aplica cálculos semi-empíricos para
simular certos processos de decomposição de uma
molécula serão muito diferentes das de seu colega
que utiliza estes mesmos processos na obtenção de
matérias primas petroquímicas, embora ambos pos-
sam ser formados pela mesma escola e pertencer à
mesma associação de classe.

Não é de admirar, portanto, que seja difícil forjar
um grupo capaz de agir e defender seus interesses
de forma mais eficaz. Não obstante, há uma real
necessidade que isto venha ocorrer a curto prazo. A
própria química compreende temas como: produ-
ção-poluição, investigação-aplicação, que embora
sejam abordagens diferentes da mesma questão
encerram um enorme potencial de conflito.

Além disso a química ocupa uma situação Parti-
cular, sendo uma espécie de intermediária tanto
entre áreas consideradas básicas (física e biologia,
por exemplo) quanto entre estas e as de aplicação
(engenharia, agronomia, etc.), o que significa qÜe
as fronteiras entre a química e estas áreas são
determinadas pelos seus respectivos níveis de ati-
vidade.

Há ainda um aparente desencanto da nossa so-
ciedade com a química. Sentimento este que cresce
à medida que uma certa admiração pelas descober-
tas de novos medicamentos, insumos agrícolas e
materiais, como plásticos e fibras, vai dando lugar a
apreensão ante os problemas decorrentes de sua
produção,em larga escala ou utilização indiscrimi-
nada.

A atual conjuntura recessiva mundial, que atinge
nosso país de forma aguda, não significa apenas
uma contração temporária do mercado de trabalho
para nossos colegas. Ela representa uma ameaça de
médio a longo prazo para toda a atividade que
depende da química: o ensino e pesquisa, a enge-
nharia e serviços, e a produção. '

A Associação está consciente destes problemas e
se mobilizou, junto aos Conselhos, Sindicatos e
outras sociedades, para se fazer ouvir em defesa
dos interesses da classe. Existem, no entanto,
algumas dificuldades no exercício deste papel, as
medidas tomadas até o momento sendo de caráter
essencialmente defensivo.

Procura-se, junto às outras entidades e organis-
mos que atuam na química, estabelecer mecanis-
mos de consulta e articulação mais eficientes. Ao.
mesmo tempo, estão sendo estimulados os traba-
lhos de prospecção e reflexão sobre as quais uma
estratégia comum, de longo prazo, poderá ba-
sear-se.

o desempenho deste papel pela ABQdepende do
apoio e colaboração de seus associados, tanto in-
dividualmente quanto através das seções regionais.
A nossa carta representa um destes foros de
discussão. Faça-se ouvir!

Cord ial mente

(ass.) PETER R. SEIDL
Presidente ABQ

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE QUíMICA

A Associação Brasileira de Química (ABQ) é uma
entidade de ãmbito nacional, de utilidade pública
reconhecida pelo Decreto n~ 33 254, de 08 de julho
de 1953, e é a representante do Brasil na INTERNA-
CIONAL UNION OF PURE ANO APPLlED CHEMIS-
TRY - I.U.PAC. e na FLAQ - FEDERAÇÃO LA-
TINO-AMERICANA DE ASSOCIAÇÕES QUíMICAS.

4 REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL Julho de 1982 - 196



- , ;

,ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE QUIMICA
,

J
'INSTHuro UE QU!MICA

BIBLIOTECA

, IJni,,~I 3ilJactê i 'JÓ~,.I <)0RIOde Janeír{>,- . ,'~'

Constituída em 1951, a partir da fusão da Asso-
ciação Química do Brasil e da Sociedade Brasileira
de Química, a ABQ tem objetivos que visam con-
gregar todos os que no Bra?il dedicam atividades à
química e promover, da mais ampla e liberal forma,
o progresso da química em todas as suas especia-
lidades.

A ABQ é constituída de Secções Regionais dota-
das de personalidade jurídica, às quais incumbe:
Promover a reunião dos associados que residam em
determinada região, e desenvolver atividades no
sentido de alcançar os objetivos da Associação.

As atividades da ABQ incluem:
- Congressos, Seminários e outros eventos de

caráter associativo;
- Intercâmbio com outras sociedades científi-

cas e culturais, nacionais ou estrangeiras;
- Publicação dos Anais da ABQ e divulgação de

outros tópicos de interesse da química;
- Participação no estudo e solução dos proble-

mas que, direta ou indiretamente, se relacionam
com a química.

DIRETORIA PARA O BIÊNIO 1982-1983

Presidente: PETER RUDOLF SEIDL
Secretária: SEIVA CHERDMAN CASCON
Tesoureiro: RAFFAELE GIACOMO ANTONINI

CONSELHo DIRETOR

- ARNO GLEISNER
- ARÃO HOROWITZ
- FRANCISCO FRANCO
- JESUS MIGUEL TAJRA ADAD
- JOÃO MIRANDA DA CONCEiÇÃO
- LUCIANO DO AMARAL
- WALTER B. MORS
SECRETÁRIA EXECUTIVA: ANGELA M. SIQUEIRA
PAES

SECÇÕES REGIONAIS DA ABQ:

- RJ- Presidente: ARIKERNE RODRIGUES
SUCUPIRA
Av. Rio Branco, 156/Sala 907 - Te!.:
262-1837
20043 - Rio de Janeiro - RJ

- SP- Presidente: LUCIANO DO AMARAL
Caixa Postal 20780
Cidade Universitária - USP - Te!.:
210-2122- R. 370
01000 - São Paulo - SP

- RS - Presidente: ELlAS FATURI

R. Vigário José Inácio, 263/Sala 112 -,
Te!.: 225-9461

90000 - Porto Alegre - RS

- MG - Presidente: JESUS MIGUEL TAJRA
ADAD
RuaSão Paulo, 409/15'! andar - Te!.:
226-3111
30000 - Belo Horizonte - MG

- PE - Presidente: ARÃO HOROWITZ
Trav. Marquês do Herval, 167/Sala 611-
Te!.: 224-7248
50000 - Recife - PE

- PA- Presidente: FERNANDO DE AGUIAR
OLIVEIRA
Av. PresoVargas, 640/Sala 901 - Te!.:
223-0906
66000 - Belém - PA

- CE - Presidente: CLAUDIO SAMPAIOCOUTO
Depto. Química - Campus Pici
Caixa Postal 935-Te!.: 223-2198
60000 - Fortaleza - CE

- SC - Presidente: LEONEL CEZAR RODRI-
GUES
Caixa Postal,7 "E" - Te!.:22-4754
89100 - Blumenau - SC

- Campinas - Presidente: RENATO MARCOS
FUNARI
Rua Conceição, 338 - Te!.:9-3334
13100 - Campinas - SP
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entrega das Retortas de-Ouro-, prê-
mios concedidos pelo Sindicato dos
Químicos do Rio de Janeiro aos pro-
fissionais que tenham prestado rele-
vantes serviços na área da Química.
Na mesma solenidade, também foi
homenageado o "Químico do Ano".

Houve, ainda, um painel sobre o
tema "A Manipulação de Produtos
Químicos no Brasil - Os Riscos da
Sociedade - O Papel do Profissional
da Química", com debate sobre a

situação da legislação de Produtos
Químicos no Brasil quanto a emba-
lagem, armazenagem, transporte, ma-
nuseio, e os graves riSCOSa que a
sociedade vem sendo exposta. foram
analisados o papel e a participação
do profissional da Química e do fabri-
cante de produtos químicos na solu-
ção de tais sítuações.

As comemorações foram patroci-
nadas pelo Conselho Federal de Quí-
mica, -Conselho Regional de Químl-

ca-3~Região, Sindicato dos Quimicos
do Rio de Janeiro, Sindicato da In-
dústría de Produtos Químicos para
Fins Industriais do Estado do Rio de
Janeiro, Associação Brasileira de
Química, Associação Brasil.eira de
Engenharia Química, Associação
dos Ex-Alunos da Escola de Quími-
ca/UFRJ, Associação dos Técnicos
Químicos do Rio de Janeiro e Socie-
dade Brasileira de Química.

ASSOCIAÇÕES DE QUíMICOS

Assoe. Bras. de Química
Secção Regional do R. G.

do Sul

XXIII Congresso Brasileiro
de Química

. O XXIIICongresso Brasileiro de
Química deverá serreaOzado em Blu-
menau/SC entre 10 a 15 de outubro.
A Secção Regional de Santa Catarina
da Associação Brasil.eirade Quím4ca,
patrocinará o encontro.

O Congresso deverá desenvolver-
se em três grandes blocos paralelos e
simultâneos, reunindo-se: no primei-
ro, os temas relativos à política cien-
tífica-tecnológica a nível nacional e
sua repercussão a nível internacio-
nal; o outro bloco envolverá confe-
rências de cunho científico; e o ter-
ceiro bloco tratará da apresentação
de trabalhos técnicos, cujos resumos
deverão ser 'entregues à Comissão
Organizadora, no seguinte ende-
reço:

Secretaria do Congresso
Fundação Universitária da Região de
Blumenau
Rua Antonio da Veiga, 140 - Bloco
"G" S/22.
89100 - Blumenau/Santa Catarina
- Atenção: Sr. Leonel Cesar Ro-
drigues

Mudança na Diretoria

Na última reunião de Diretoria,o
Químico Renato Guilherme Hoch so-
licitou o seu afastamento do cargo de
Diretor Secretário por motivos estri-
tamente particulares e profissionais.

Em sua substituição, foi empossa-
do o Químico Augusto Ernesto da
Silva, técnico da Renner Herrmann-
Indústria de Tintas e Vernizes. AoRe-
nato agradecemos a colaboração e
ao Augusto as nossasboas-vindas.

Palestra

Realizou-senQdia 24 de abril p.p.,
em São Leopoldo(RS) uma palestra
sobre o tema "FLUXTEC E HOMO-

GETEC". A importância dos agentes
auxiliares de processamento em
em composto de borracha.

O encontro foi promovido peia
ABTB/SULe a Proquitec-Ind. de Pro-
dutos Químicos Ltda. de São Pau-
lo (SP). Maio de 1982

Associação Profissional
dos Engenheiros Químicos

doE. do R. G. do Sul

V CongressoBrasileirode Engenha-
ria Quimica. Está marcada para o
período de 19 a 21 de julho a reali-
zação deste cong resso em Porto
Alegre.

Do programa constam:
Painéis: 3C?Pólo petroquímico -

Seu impacto no mercado brasileiro;
Carvão - necessidade de uma polí-
tica nacional; A indústria química-
o meio ambiente.

Seminários: Ensino de Engenharia
Química na década de 80; Indústria
de geração do Pólo Petroquímico; o
exercício da profissão de Engenhei-
ro Químico no Brasil; A pesquisa em
engenharia química no Brasil; Bio-
massa como fonte de energia; Apro-
veitamento industrialde grãos.

49~ Semana da Escola de
Química

Aos Químicos:

A Comissão Organizadora da Se-
mana da Escola de Química tem o
prazer de convidá-Ios a participar
das comemorações do 49C?Aniversá-
rio de Criação da nossa Escola.

As programações terão lugar nos
Campii da Cidade Universitária e
Praia Vermelha, nos dias 26, 27 e 28
de Agosto.
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No programa estão previstos Pa-
lestras, Conferências, Show Prata da
Casa, Teatro, Exposição Industrial,
Bingo, Competições Desportivas, a
já tradicional Chopada e o IC?ARTEQ,
IC?Salão de Artes da Escola de Quí-
mica.

Maiores detalhes poderão ser obti-
dos pelo telefone 230-5402, e os in-
teressados em participar do IC?

RE;VISTAQf. QuiMIÇA INDUSTRIAL

ARTEQ, deverão fazer suas. inscri-
ções, até o próximo dia 10de julho na
Secretaria da Escola de Química,
Bloco "E", Centro de Tecnologia,
Ilha do Fundão.

COMISSÃO ORGANIZADORA:
- Diretoria da Escola
- Diretório Acadêmico
- Associação dos Ex-Alunos
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Os mais perfeitos móveis para Ia
agora têm uma garantia de 25an09

~ isso mesmo. A Vidy está completando 25 anos de
atividades. A melhor garantia que ela pode dar aos seus

produtos. Afinal qual empresa neste setor vem mantendo por
tantos anos a posição de lider na idealização de projetos e na

fabricação de móveis para laboratórios.
E agora, durante o mês de agosto, quando receber os

parabéns a que faz jus a Vidy estará expondo em seu show.
room os novos lançamentos que vêm ampliar sua linha de

produtos. Por isso ela espera sua visita e promete retribuir de
uma maneira que não sairá de sua lembrança.

Venha comprovar.

eu
.~
::é

VIDY
Projetos, Fabricação, Instalações de laboratórios
Rod. Régis Bittencourt, km 272,5- n~ 3.360
Fones: 491.5511/5721/5921
06750 - Taboão da Serra - SP

;

Oleos . .
essencIaIs

E SEUS DERIVADOS

ÓLEOS DE MENTA TRI- RETIFICADOS

D I E R B ER G E R
,

Oleos
. .

essenCiaiS s. a.

SÃO PAULO B RASlL
CAIXA POSTAL, 458
END. TELEG. "DIERINDUS"

ESCRITORIO :

RUA GOMES DE CARVALHO, 243
FONE: 61-2115

FABRICA:

AV. DR. CARDOSO DE MELLO, 240
FONÉ:61-2118



Produçao e exportaçAO
realizadas pela Dow

o Grupo Dow no Brasil voltou a
bater seu próprio recorde de expor-
tações atingindo, em 1981, a cifra de
US$ 64.3 milhões e alcançando ao
mesmo tempo o seu primeiro superá-
vit na balança comercial com um total
de US$ 30 milhões.

Este volume de exportações foi
atingido por duas empresas do Gru-
po - DowQuímicaSA e Produtos
Petroquímicos Nacionais S.A. (PRO-
PENASA)- cujos produtos de fabri-
cação brasileira alcançaram todos os
continentes do mundo. Já em 1980,
com US$ 47.5 milhões, a companhia
obteve um acréscimo de 50% sobre
as exportações de 1979.

A Dow Química S.A. foi responsá-
vel por 76% do total exportado em
1981, com US$ 49.3 milhões, o que a
coloca em 76~ lugar na lista dos
exportadores brasileiros. Por sua
vez, a Propenasa, fabricante de um
único produto, o poliol da marca
Voranol*, utilizado para a confecção
de espumas de poliuretano, cobriu o
restante deste total com US$ 15
milhões.

Dos produtos fabricados pela Dow
Química S.A., o mais exportado, em
volume e valor comer-cial, foi o óxido
de propileno, matéria-prima utilizada
na fabricação de polióis, produzido
no complexo industrial da empresa
em Aratu, Bahia. Ao óxido de propi-
leno, responsável por quase 30% do
total das exportações do Grupo em
1981, seguiram, como produtos mais
vendidos em volume, a soda cáusti-
ca, o percloroetileno e o tetracloreto
de carbono, também produzidos em
Aratu.

Outros produtos da pauta de ex-
portação da Dow Química SA foram
as resinas epoxi e de poliestireno,
bem como o latex de estireno-buta-
dieno, produzidos em Guarujá, São
Paulo.

Também em produtos para a agri-
cultura destacou-se a empresa, com
a exportação de ácidos e aminas do
herbicida 2,4-D, fabricado em Aratu,
para mercados da América Latina e
do Pacífico.

DeS'de..1971 a Dow no Brasil vem,
marcandó .suapresença no mercado
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exportador brasileiro. Naquele ano
realizava uma modesta exportação
de resinas époxi para o Peru. De lá

para cá, as exportações do Grupo
vem-se comportando como mostra o
quadro abaixc;>(em US$ milhões):

Em 1981, a balança comercial do Grupo foi a seguinte:

DOW
PROPENASA
TOTAL

Exportação
49 338
14937
64 275

Importação
31 685

2623
34 308

Detergentes blodegradáveis
fabricados na Bahia pela DETEN

A produção nacional da LAB, o
princípio ativo que dá a característi-
ca de biodegradabilidade aos deter-
gentes, iniciada em junho de 1981,já
é suficiente para atender a 70% da
demanda brasileira no setor. Este
fato vem ao encontro da politica do
Governo Federal de preservação do
meio-ambiente e assegura ao Brasil
posição de igualdade em relação aos
países majs industrializados que
concedem especial atenção'à preser-
vação de seus recursos naturais.

A DETEN- Deterge!1tes do Nor-
deste S.A., empresa nacional situada
no complexo petroquímico de Cama-
çari, produz o LAB em caráter pio-
neiro no país.

O bom desempenho operacional
de suas unidades industriais, além de
garantir o alto nível de qualidade do
produto final, vem permitindo à em-
presa, a par de um rígido controle de
seus custos, a manutenção de uma
política de preços de acordo com a
estrutura de custos submetida ao CIP
para maio de 1981, apesar de ter sido
liberada do controle direto do órgão.

Com efeito. os reajustes de preços
do LABpraticados pela DETEN,de 01
de maio de 1981 a 31 de maio do
corrente ano, portanto no espaço de
treze meses, foi de 76,1% inferior a
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inflação do período que atingiu a
103%.

A DETEN,com aprovação do CDI,
está duplicando sua capacidade de
produção. o que assegurará, já a
partir de abril de 1983. a autossufi-
ciência nacional na produção de de-
tergentes biodegradáveis. Osinves-
timentos já realizados e em anda-
mento atingem a faixa dos 115 mi-
lhões de dólares.

Carbonato de sódlo
no mercado brasileiro

Segundo o Conselho de Desenvol-
vimento Industrial, do MIC,a oferta
de barrilha no mercado brasileiro
apresentou uma queda de 26,0% em
1981, confrontada com o que ofere-
cido em 1980.

Entretanto. a produção bruta na-
cional aumentou em 7.1% no mesmo
período.

Em 1980 a produção atingiu
175 700t, eem 1981, 188 220t. Houve
importação de 208 540 t em 1980, e
de 96 000 t em 1981.

A oferta passou de 384 240 t para
284 220 t.

Produção de cimento em
1980 e 1981

Em 1980 produziram-se no Brasil
27,2 milhões de t de cimento. Em
1981.26 milhões.

1
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(continua pág.27) V
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As cooperativas de produção e consumo

Pode-se dizer que a propaganda saudável para a
constituição de cooperativas de produção ou consumo
em nosso país começou nos primeiros anos deste
século.

Em conseqüência daquele tímido movimento, e
dada a naturezCJ do colono que vinha da Itália, da
Alemanha e de outros países de trabalho organizado
para o sul do Brasil, a idéiafoi tomando consistência e,
por fim, se constituiram as primeiras cooperativas.

Terminada. a Primeira Guerra Mundial em 1918,
novas levas de colonos europeus chegaram ao nosso
país, procurando as terras do sul, mais semelhantes às
que conheciam e onde trabalhavam.

Tomou certo alento a propaganda das cooperativas,
excelentes para as pessoas acostumadas ao trabalho
rural, normalmente honestas e sem capital para
qualquer empreendimento econômico.

Por volta de 1930, a noção da cooperativa, ali-
mentada por pessoas esclarecidas que escreviam em
jornais e pronunciavam conferências em associações,
tomou-se ,mais compreensível.

E surgiram empreendimentos em áreas do Rio de
Janeiro e até no Nordeste (cooperativa de produção de
sal comum). Lamentavelmente, nestas zonas do per-
sonalismo, os homens de então, aqueles que referem
tudo a si próprios, incapazes de compreender as obras
do esforço coletivo sério, levaram ao esfacelamento a
maioria dos estabelecimentos cooperativos.

Lá pelo meado do século, a situação começou a
mudar, como tanta coisa se alterou em nosso país.
Apareceram cooperativas de produçào e consumo que
ocuparam posições de destaque na vida econômica e,
de certo modo, causavam espanto aos conservadores.

Particularmente nas áreas de São Paulo e Rio,
surpreenderam mentalidades estacionadas as empre-
sas, como a Cooperativa de Cotia, que produziam,
transportavam as suas mercadorias boas e abundantes
aos mercados, e as vendiam a preços competidores.

Maior surpresa proporcionou o fato de um Ministro
de Estado da Indústria e do Comércio, de origem
japonesa, deixar o cargo para ocupar posto na alta
administração da Cooperativa Agrícola de Cotia,fun-
dada oficialmente em 1927 por imigrantes japoneses.
No corrente ano, o seu movimento será de 100 000
milhões de cruzeiros.

As grandes culturas de soja e trigo no sul- admite-
se - foram viáveis com a rapidez conhecida em virtu-
de do funcionamento de cooperativas que se organi-
zaram para financiar a produção, comprar maquina-
ria, sementes, insumos diversos, construir armazens,
providenciar transportes e efetuar vendas.

Hoje, no país operam 3413 cooperativas, com uma
capacidade de armazenagem que representa 22% de
toda a capacidade nacional. As cooperativas dispõem
de mais espaço nos seus armazens do que o governo
federal nos seus próprios.

Há algumas delas no ramo de agricultura que se
comunicam em canais diretos com as bolsas de
mercadorias de Chicago e Londres. Duas possuem
seus próprios terminais portuários.

!=xistem cooperativas de produção, consumo, crédi-
to e de outras modalidades. Nota-se tendência para a
formação das consagradas à produção agrícola, ou
seja, de alimentos, matérias primas e energéticos.

No que diz respeito ao crédito, merece referência a
ptuação do BNCC Banco Nacional de Crédito Coope-
rativo, de que o governo federal participa com 54% e as
cooperativas contribuem com 46% de recursos. Hoje ele
se coloca no 12<?lugar de uma lista de 108 bancos
brasileiros.

Passou da posição com um ativo de 130 milhões de
dólares em 1939 para outra melhor com cerca de 1 000
milhões no presente.

O cooperativismo tomou um desenvolvimento rápi-
do entre nós e seguirá de certo no caminho da ex-
pansão.

~-~~-~Ja .e~Stã.7fosa
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OS SABIOS DO PASSADO

Kekulé matriculou-se na Uni-
versidade de Giessen para estu-
dar Arquitetura. Instado, porém,
pelo seu companheiro de quarto,
estudante de Química, passou a
assistir às aulas de Liebig.

O entusiasmo de Kekulé foi tão'
grande que trocou a Arquitetura
pela Química e, por um desses
caprichos do destino, tornou-se
um arquiteto de moléculas ao
criar a teoria da constituição.

Sua vida acadêmica está assim
balizada: ingresso na Universida-
de em 1847; estudo em Paris no
biênio 1851-52; pós-doutorado
na S~iça em 1,853;trabalho com
Stenhouse. em Londres, 1854,
ano em que publicou seu 1<?tra-

o,'.,palhb, versahdo ,sobre a química
do enxofre.

Ainda em Londres, preocupado
com a estrutura do benzeno, co-
chilou no ônibus, viu átomos dan-
çando e se estrelaçando. Acor-
dou assustado com o grito do
motorista anunciando o término
da viagem. Passou, então, a noite

Keku lé e a arq u itetu ra
van't Hoff e a advocacia

PROF, LUIZ RIBEIRO GUIMARÃES, L.D.,D.Sc.

escrevendo sobre o sonho, as-
sentando as bases da teoria da
estrutura molecular.

Estes fatos, anos depois, se-
riam relatados por Kekulé.

Quando Kekulé já era Professor
na Universidade de Bonn, certa
vez um aluno, tomando cerveja
com ele, queixou-se de que sua
propensão era para a Advocacia.
Estava estudando Química, a
contragosto, por imposição do
pai, dono de uma fábrica na Ho-
landa.

Kekulé, então, mostrou o que
havia acontecido com ele próprio
e sugeriu a Van't Hoff, a nossa
personagem, que lesse trabalho
recém-publicado de Wislicenus.

Estudando os ácidos hidroxi-
propiônicos obteve Wislicenus
número maior de isômeros do
que o previsto, de acordo com as
fórmulas racionais de Kekulé. Es-
tes isômeros deveriam ser dois: o
ácido alfa-hidroxipropiônico e o
beta-hidroxipropiônico. Mas em
vez de um ácido alfa isolara Wisli-

INSTITUTO DE QUIMICA - UFRJ
INSTITUTO DE NUTRIÇAO- UFRJ

cenus dois, idênticos em todas as
propriedades, salvo uma: a ação
sobre a luz polarizada, desviada
por um para a direita, para a
esquerda pelo outro, sendo idên-
tico, em ambos os casos, o valor
absoluto do desvio.

Reproduzia-se o quadro ofere-
cido pelos dois ácidos tartáricos
direito e esquerdo.

Ao concluir seu trabalho Wisli-
cenus chamava a atenção para o
fato de que as fórmulas de Kekulé
eram simples projeções, ao con-
trário das moléculas, dotadas de
três dimensões.

Van't Hoff leu o trabalho de
Wislicenus, o que lhe despertou
ídéias altamente fecundas e de
felizes consequências: levou-o à
noção de átomo de carbono as-
simétrico, tese para cuja feitura
foram gastas 14 páginas.

Despertou-lhe o gosto pela
Química. Propiciaria ao tomador
de cerveja ser o 1<?ganhador do
Prêmio Nobelde Química. -{:(

A Iíngua francesa e a ciência
Resolução do Ministroda Pesquisa e da Tecnologia da França

o Ministro da Pesquisa e da
Tecnologia, da França, o Sr.
Jean-Pierre Chevenement, tomou
há poucos meses uma iniciativa
que poderá suscitar sem dúvida

10

COMM. GALLlA TRANSALPINA

comentários nos laboratórios e
nos meios científicos.

Em documento de 22 de setem-
bro de 1981, enviado a todos os
responsáveis por organismos de

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

PARIS

pesquisa científica, o Ministro
deüinstruçõés extremamente
precisas a fim de promover o
emprego da língua francesa nos
congressos e colóquios.
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Eis os principais trechos da
carta:

"Eu vos solicito:
1) Velar para que os pesquisa-

dores, que trabalham sob vossa
direção, empreguem sistematica-
mente o francês nos diversos
encontros para os quais sejam
convidados na França ou em pai-
ses francófonos, pedindo aos or-
ganismos promotores, se for pre-
ciso, que forneçam os serviços de
tradução e de interpretação ne-
cessários.

2) Estimular aqueles, entre
vossos colaboradores que publi-
quem trabalhos, que redijam seus
trabalhos em francês ou, pelo
menos, numa forma bilíngue
quando se impuzer a larga difu-
são do documento. Desejo que os
mais eminentes dêem o exemplo.
Convém igualmente que os siste-
mas da avaliação da pesquisa e
das anotações feitas pelos pes-

quisadores deixem de só tomar
em consideração os artigos pu-
blicados em inglês.

3) Tomar todas as providên-
cias para que, a começar em 1~de
janeiro de 1982, todos os con-
gressos, encontros e colóquios
internacionais organizados na
França diretamente por vós ou
pelos estabelecimentos depen-
dentes de vossa autoridade, se-
jam equipados - se o uso do
inglês se tornar necessário - por
um sistema eficaz de tradução
simultânea ou de interpretariado
que permita aos participantes
franceses e francófonos exprimir-
se em nossa língua, tanto nas
discussões, como nos documen-
tos escritos na ocasião.

A U.G.R.S.T. encarregar-se-á
de facilitar a execução destas
instruções. Não me será mais
possível, nestas condições, asse-
gurar apoio técnico ou financeiro

à organização, em França, de
manifestações internacionais
que sejam anunciadas e se de-
senvolvam exclusivamente em
língua estrangeira..."

Não se trata, evidentemente, de
um retrocesso ou de um ato ina-
mistoso contra os ingleses, e ou-
tros povos que se exprimam em
inglês, mas de uma providência
conservadora e necessária para
não destruir em pouco tempo um
patrimônio cultural que foi acu-
mulado aos poucos durante sé-
culos.

Ademais, a língua francesa é
adequada para registrar os fatos
científicos, pela sua clareza e
pelo imenso poder de dizer as
coisas com propriedade. --tr

Nota da Redação. O Ministro usou
a expressão pays franco-phones. Do
grego phone formou-se o elemento
de composição fono- (em portu-
guês) com a significação de som.
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Identificação de clordiazepóxido ----

QUíMICA FORENSE

Os autàres verificaram que a
hidrólise ácida do clordiazepóxi-
do feita em presença de álcool e
em banho-maria, permite rápida
caracterização do produto pelo
aparecimento de coloraç'ão ala-
ranjada e cheiro de gerânio.

A hidrólise nas condições ope-
racionais fornece a 2-amino-5-
clorobenzofenona e produto co-
lorido a ser identificado poste-
riormente,

A hidrólise áci'ba do clordiaze-
póxido pode apresentar duas
possibilidades:
1)a 2-amino-5-clorobenzofenona
e a metiletilamina;
(") Instituto de Criminalistica Carlos Eboli
- SSP. RJ.

THAIS M. GUIMARÃES (")
LUIZ RIBEIRO GUIMARÃES, L.D,D.Sc.

2) a 2-amino-5-clorobenzofenona
e o '-metilamino-2-nitroetano.

Técnica: A amostra (alguns mi-
ligramas) contida em cadinho de
porcelana e dissolvida em alguns
mililitros de álcool, juntam-se 2
gotas de ácido sulfúrico concen-
trado e aquece-se em banho-ma-
ria até o aparecimento da colora-
ção alaranjada e cheiro de gerâ-
nio, o que, normalmente, ocorre
dentro de 2-3 minutos.

A facilidade com que a benzo-
fenona fornece sais de oxônio co-
loridos pode ser uma explicação
para a côr obtida no ensaio.

Os autores admitem que o pro-
cesso seja de grande utilidade na
Química Forense, --tr
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PETROQulMICA

Devemos expandir a indústria petroquímica?
(continuação do número de junho)

NILTON EMíLlO BUHRER
INSTITUTO DE TECNOLOGIAS APROPRIADASAO HOMEM

VEICULADO AO INSTITUTO DE PESQUISA E PLANEJAMENTO URBANO DE CURITIBA

Muitas companhias estrangeiras de renome mun-
dial vêm, há anos, produzindo produtos petroquími-
coso Assim como exemplos: a Standard Oil Co. de
New Jersey, iniciadora da era petroquímica em
1920, a Union Carbide Chemical, a Oow Chemical
Co. e a Monsanto Co., detinham neste setor as fatias
mais importantes.

Mais tarde, muitas outras, inclusive aseuropéias e
ultimamente o Japão, desenvolveram muitos pro-
cessos petroquímicos, não só produzindo matérias-
primas, produtos intermediários e produtos acaba-
dos, como fornecendo aos interessados o seu
"know-how" .

Os produtos petroquímicos na sua essência, e
mesmo sob o ponto de vista econômico, são
produtos que deverão sofrer transformações quí-
micas destinadas à fabricação de fertilizantes, plás-
ticos, borracha artificial, detergentes, solventes,
fibras e produtos utilizados na indústria de tintas,
vernizes, pesticidas e outros. A indústria petroquí-
mica mundial nos fornece, ao todo, cerca de 3000
substâncias.

Muitas destas substâncias, eram antes produzi-
das pela carboquímica ou pela própria natureza.

O desenvolvimento da grande indústria petroquí-
mica mundial deveu-se, em grande parte, à pesqui-.
sa envolvendo milhares de químicos, engenheiros
químicos e outros técnicos com enormes gastos
para as Companhias, mas compensadores a curto,
médio e longo prazo.

Em 1925, a Standard Oil Co. de New Jersey,
produzia as primeiras 75 toneladas de álcool iso-
propílico via petroquímica, a partir do gás propeno.
Atualmente, quase 70% do suprimento de produtos
orgânicos é feito através das indústrias petroquími-
caso

O verdadeiro desenvolvimenío da indústria pe-
troquímica se deu a partir da Segunda Guerra
Mundial.

Entre 1946 e 1966,enquanto a produção química
americana crescia a uma taxa anual acumulada de
8,2% (inclusive a produção petroquímica), a produ-
ção petroquímica isolada crescia a uma taxa de
12,6%. Na Europa, com um atraso provocado pela
guerra e portanto, com a implantação da indústria
petroquímica mais recente, seu crescimento entre

1950 e 1965 foi de 32% ao ano e no período entre
1960 e 1978, os produtos petroquímicos básicos
tiveram um crescimento acumulado de 15,5% ao
ano.

OJapão, que ê fenômeno industrial moderno, não
poderia ficar alheio a esse desenvolvimento e
também, com bastante atraso, apresentava taxas na
década de 60 de 16% ao ano e depois nivelada a
cerca de 10% ao ano.

As razões para esse desenvolvimento inesperado
na petroquímica no após-guerra são vários, caben-
do destacar:

- os progressos tecnológicos que permitiram
produções em grande escala e, como conse-
quência, a redução dos custos, e ainda pela
aplicação dos produtos petroquímicos em
quase todos os ramos da atividade econômi-
ca;

- a disponibilidade de matéria-prima (derivados
do petróleo e gás natural) em grande quanti-
dade e a baixo custo, podendo ser facilmente
armazenados e transportados;

- finalmente, pela insuficiência de oferta ade-
quada de outros produtos alternativos como
madeira, couro, lã, algodão, vidro, cerâmica, e
muitos metais, inclusive suas ligas, e que
foram progressivamente sendo substituídos
por produtos petroquímicos.

Realmente, a química e a petroquímica se rela-
cionam em intensidade crescente com praticamen-
te todos os setores da economia moderna.

Um recente estudo feito pelaArthur 8.0. Little Inc.
sobre a indústria petroquímica americana mostra
que, em 1976, seu peso direto e indireto na econo-
mia americana, era representado por 23% em
vendas, 16% em investimento, 19% em emprego e
18% em impostos de pessoa jurídica.

Esses números, que refletem a enorme importân-
cia da indústria petroquímica americana, devem ter
uma contrapartida muito semelhante nos demais
países desenvolvidos, pois hoje o Mercado Comum
Europeu já supera o Mercado Americano, e o Japão
já é o terceiro mercado mundial em química e
petroquímica.

As matérias-primas básicas para a indústria pe-
troquímica são fornecidas pelas refinarias de petró-
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leo (inclusive as que exploram o gás natural) e que
sãoasseguintes:o gásliquefeitodepetróleo(GLP),
o gás natural, os gases do processo de craqueamen-
to, os destilados líquidos, os destilados de processo
de craqueamentos especiais e as frações de aromá-
ticos.

Essas misturas são separadas nos seus consti-
tuintes nas próprias refinarias através de unidades

especiais, e convertidas quimicamente nos diversos
produtos petroquímicos intermediários e finalmen-
te em produtos acabados.

Para ilustrar a sequência por que passam as
matérias-primas, apresentamos o quadro abaixo:
(Fig. 7).

Precursores Primários: Complexo Petróleo - Derivados Petroquimicos

Matérias-primas
de destilação

Precursores
(produtos básicos)

por conversão

Parafinas e cíclicos Olefinas, diolefinas,
acetileno, aromáticos

Gás natu ral
Sulfetos
Hidrogênio
Metano

H2S

Gases de refinaria Acetileno
Isobuteno
Eteno
Propeno
n-Butenos

Etano*
Propeno*
n-Butano*
Hexano
Heptanos
Naftas de refinarias
Naftenos (cicloparafinas) Ciclopentadieno
Benzeno

Tolueno Tolueno

Xilenos
Metilnaftenos

o.m. p-Xileno
Naftaleno

Intermediários
por conversão

Diversos inorgânicos
e orgânicos

S (enxofre)
Gás de síntese

Ácido acético
Anidrido acético
Isopreno
Óxído de etífeno, etc.
Butadieno

Ácido adípico
Etilbenzeno
Estireno
Cumeno
Alquilbenzeno
Cicloexano
Fenol
Ácido benzóico
Anidrido ftálico
Anidrido ftálico

Produtos acabados
por conversão

Produtos inorgânicos
e orgânicos

Negro de fumo
H2S04
NH3
Metanol
Formaldeído
Acetatos
Fibras
Borracha
Borracha e fibra
Borracha

Fibras
Esti reno
Borracha
Fenol acetona

Plásticos
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Plásticos
Plásticos

* do GLP e do gás de refinaria craqueado.
NOTA: Os aromáticos são também obtidos por conversões quimicas (desmetilação. etc.).
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Uma das principais matérias-primas para a fabri-
cação de produtos petroquímicos é o gás metano.
Os derivados petroquímicos desse gás, produzidos
em 1974 (praticamente o último ano que não sofreu

a influência da elevação inesperada do custo do
petróleo mundial), podem ser apreciados, em ter-
mos de produção, no quadro abaixo: (Fig. 8).

Petroquímicos do metano, em 1974

Derivados básicos e fontes, %
Produção

anual
em milhões

de libras
Empregos, %

3.511

Produtos químicos para a agricultura
(como sais de amônia, uréia), 74

Fibras, plásticos, 8
Explosivos industriais, 4
Outros, 14
Composições para borracha, 96
Pigmentos, metalurgia, 4

Amôn ia
Fontes petrolíferas

Hidrogênio do metano, 79
Hidrogênio de refinaria, 4
Hidrogênio eletrolítico, carvão, 17

Negro de fumo
Gás natural, 25
Petróleo líquido, 75

Metanol

32.000

443

Aldeído fórmico (principalmente para
resinas), 45

Solventes, 10
Dimetiltereftalato,9
Exportações, 5
Outros, 31
Solventes, agentes de limpeza, 30
Clorofluor carbonos para refrigerantes,
aerossóis, 50

Cio reto de vinila, acetato de vinila, 3
Acrilatos, 26
Produtos acetilênicos, 20
Acetato de vinila, 17
Solventes clorados, 4
Metilmetacrilato, 62
Nitrilotriacetato de sódio, 21
Cianeto de sódio, 10
Outros, 8

6.789

Fontes petrolíferas
Metano, 63

Propano-butano, 7
Carvão, 30

Clorometanos
Cio ração do metano, 50
Outras fontes, 50

Acetileno
Petróleo

1.408

Cianeto de hidrogênio 345
Dados do Dept. do Comércio (U.S.): do

metano provavelmente mais de 80
Co-produtos da acrilonitrila, menos de 20

FONTE: Chem. Mark. Rep. (1974, 1975); Chem. Eng. NeW5.28 de abril de 1975, p. 10.
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Além do gás metano, existem outros derivados de
refinaria, inclusive por craqueamento, de grande
importância na indústria petroquímica, dentre os
quais podemos citar o gás etileno (ou eteno).

A produção de derivados básicos, também em
1974, pode ser apreciada no quadro que se segue:
(Fig. 9).

Petroquímicos do eteno, em 1974

Derivados básicos e fontes, %

Produção
anual

em milhões
de libras

Óxido de etileno
Oxidação direta
Mediante a cloridrina

4.260

Etanol (industrial)
De eteno 96
De fermentação, 4

2.000

. Polietileno 8.450

Estireno 6.450
Do eteno e do benzeno (ou do reformado)

Cloreto de etila
Eteno mais cloreto de hidrogênio
CIÓração do etano

Dicloreto de etileno
Por cloração direta (principal)
Co-Produto da produção da etilenocloridina

Dibrometo de etileno

9.300

325

Empregos, %

.659

Glicóis. 5
Glicóis éteres, 7
Etanolaminas, 6
Detergentes não-iônicos, 11
Outros, 11
Aldeídos, 4
Outros produtos, 26
Solventes, 12
Aromatizantes, cosméticos, detergentes,

30
Outros, 18
Películas, folhas, moldagens e extrusão,
90

Poliestireno, 51
Borracha SBR e látex, 12,5
Diversas resinas, 29,5
Outros, 7
Chumbo tetraetila, 80

. Quantidadesmenoresparaoutras
etilações (como para a etilcelulose)

Cloreto de vinila, 78
::;Ioretos em fluido antidetonante, 3
Outros, 19
Cloretos em fluído antidetonante, 50

J~~
\ E~lGi.:()"T:::ct., \
\ \)<;i""'/':"": . c',,-' " '.-:.

.- ' .Fonte: Chem, Mark, Rep. (1974,1975).

'.
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Ainda, de grande importância para a produção de
produtos petroquímicos básicos e finais, temos os
gases propileno (propeno) e butenos e, finalmente,
matérias-primas básicas cíclicas como o benzeno,

tolueno, xilenos, etilbenzeno e ciclohexano.
As respectivas produções, ainda no ano de 1974,

podem ser observadas nos quadros seguintes:
(Fig. 10 e 11).

Petroquímicos do propeno e dos butenos, em 1974

Derivados básicos e fontes, %

Produção
anual

em milhões
libras

Álcool isopropílico
Do propeno, 100

1.951

Acri lon itri Ia 1.711

Dodeceno (tetrâmero)
Noneno (trímero)
Cumeno
Oxo álcoois
Óxido propileno
Polipropileno

600
509

1.407
1.030
1.792
2.813

Outros
Butadieno

Dos butenos (gás de refinaria craqueado)

1.584
4.200

Do butano
Diversos craqueamentos de hidrocarbonetos

Álcool butílico secundário
Oxo álcoois (via aldeídos, em C8),
álcool "isooctílico"

Borracha butílica (copolímero do isobuteno e
do isopreno)

96
67

250

Diisobuteno
Triisobuteno
Pol iisobuteno

110
Pequeno

40

Álcool butílico terciário 30

Empregos, %

Acetona (por desldrogenação ou
oxidação),40

Outros derivados, 10
Solventes e diversos, 50
Polímeros,50
Detergentes: dodecilbenzenossulfonatos,
éteres nonilfenilpoliglicólicos, 80

Fenol e acetona, 70
Glicerol, álcool alílico, 50
Glicol propilênico, 50
Películas, folhas, moldagens e extrusão,

borracha, 90

Borrachas de estireno-butadieno, 47
Neopreno, 8
Borracha de acrilonitrila-butadieno, 3
Borracha de polibutadieno, 17
Adiponitrila e hexametilenodiamina

para náilon, 8
Resinas e acrilonitrila, buteno, estireno,
6

Outros, 11
Metiletilcetona, 60
Detergentes, plastificantes, 90

Tubos internos, artefatos mecânicos de
borracha, 100
Detergentes, plastificantes, 90

Adesivos selantes, isolamento elétrico,
aditivos de óleos lubrificantes, 90

Solvente, 90

Fonte: McGraw-HiII Encyclopedia, vol. 10, Petrochemical; Propylene, Chem. Eng. (N.Y.), 81(19), 56 (1974);'
Chem. Mark. Rep. (1974,1975). .
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Petroquímicos cíclicos

Derivados básicos e fontes, %

Benzeno
Do petróleo, 90

Tolueno
Do petróleo, 97
Do carvão, 3

. i

, !

Xilenos
Do petróleo, 99
Do carvão, 1

Etilbenzeno
Do benzeno predominante
Direto, do reformado, pequena

Cicloexano
Das naftas do petróleo, 70
Do benzeno, por hidrogenação, 30

Produção
anual

em milhões
de libras

Empregos, %

11.648 Estireno, 48
Fenol via cumento (decididamente
petroquímico),19

Cicloexano, 13
Diversos produtos e outros usos, 30
Gasolina automotiva e de avião, 60
Explosivos e outros produtos, 8
Diisocianato de tolueno, 4
Benzeno, 18
Solventes para tintas, 10
Revestimentos e solventes, 11
Gasolina de aviação, 29
Separação de isômeros (para ácidos
ftálicos), 60

Estireno, 96
Solvente,2
Exportações, 2
Poliamidas* (náilon), 48
Caprolactama, 18
Exportações, 22
Diversos

7.372

6.400

7.020

2.508
..

C .A" .!:.'
u-..~- ..
~()~- .."
:) W.'2.
O' a:

l_. "1r-""
I.IJ ..
c O ~

.- );
O!""I- - .,

;:)m~
~ -- \2I- ;:
~ro~-

FONTES: Chem. Mark. Rep. (1974, 1975); Petroleum Facts and Figures",API1971.
*A hexametilenodiamina necessária provém da maior parte do petróleo, via ácido adípico ou butadieno.

Devemos acrescentar, ainda, com ~elaçãoa situa-
ção petroquímica mundial, que a década de 60
apresentou várias modificações, como o impres-
sionante desenvolvimento do setor petroquímico
europeu, salientando-se a Alemanha e ainda o
ingresso do Japão como grande produtor mundial.

Varios fatores influenciaram esta tendência:
1) o grande impulso de pesquisa e desenvolvi-

mento, tanto na Europa quanto no Japão, que
os colocou em pé de igualdade com os EUA,
quanto a tecnologia de processo e produção;

2) a existência de grandes empresas nacionais
(BASF, Bayer, Hoechst, ICI,Shell, Montedison,
Solvay, DSM, AKZO, Mitsubishi, Mitsui, Sumi-.
tomo, etc...) cujo porte econômico permitia
suportar os gigantes americanos do setor
químico, quer em despesas de investimento
físico e tecnológico, quer em esforços inde-
pendentes de marketing.

3) a existência, especialmente na Europa, de
. nafta abundante e barata, fruto da peculiar

estrutura de refino, que em nações menos
automobilizadas do que a norte-americana
põe em evidência as frações médias e pesa-
das, gerando um excedente razoável de pro-
dutos leves.

Ao lado desses fatores positivos, que atuaram
mais decisivamente na Europa e no Japão, fatores
negativos e com um mesmo sentido passaram a
atuar nos EUA, fazendo com que sua participação
no comércio internacional químico caísse de 30%
no início da década de 60, para 21% ao seu final e,
para 15% nos últimos anos da década de 70.

Essa perda de participação americana foi total-
mente absorvida pelos nove países da COMUNIDA-
DE ECONÔMICA EUROPÉIA (CEE),especialmente a

1
1\

Alemanha, Holanda, Bélgica e pelo Japão. V
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ETANOl

Curso de especialização para fabricar etanol

Operação e gerência d~ produção

Com o objetivo de oferecer às Usinas e Destilarias
do Brasil mão de obra especial.izada que possibilite
um desenvolvimentotecnológico capaz de projetar
e manter o país na "era do álcoOl", o Ministério da
Indústria e do Comércio (MIC), através da Secretaria
de Tecnologia Industrial (STI), com o apoio da FTI,
CENAL e CN.Pq, promove na Faculdade de Enge-
nharia Química de Lorena, o "I Curso de Especiali-
zação em Operação e Gerência de Produção de
Usinas Alcooleiras".

Cumpre-nos, assim, participar que 33 (trinta e
três) Técnicos de Nível Superior, em sua maioria
Engenheiros Químicos, com uma formação espe-
cializada a nível de pós-graduação (Resoluçãó14
do CFE :- numa carga horária de 870 horas/aula,
entre teóricas, práticas de laboratório e estágio em
grandes usinas), (::oncluirão o referido curso em 9
de julho do corrente ano.

APRESENTADO PELO
PROF. FElIPE RINALDO QUEIROZ DE AQUINO

DIRETOR DA FACULDADE DE
ENGENHARIA QUíMICA DE LORENA

Para maior conhecimento das disciplinas minis-
tradas aos alunos por professores de renome em
cada área e pertencentes aos quadros da ESALQ,
FTI, UFRJ, UNESP, UFF, etc., apresentamos os
seguintes anexos:

ANEXO I - Estrutura Curricular com as discipli-
nas ministradas, carga horária e
ementa simplificada de cada disci-
plina;

ANEXO II...; Corpo docente, conferências minis-
tradas e visitas realizadas:

ANEXO 111...; Dados pessoais dos alunos.

,
As diversas medidas tomadas pelOs paísesdesen-

volvidos e pelos países emdesénvolvimento para
ajustarem-se às elevações contínuas do preço do
petróleo, diminuindo a sua influência estratégica
com relação aos países produtores, trazem, como
conseqüencia, prováveis alterações na composição
global do comércio internaciónál.

As medidas desenvolvidas presentemente pelos
diversos países importadores de petróleo, a fim de
fazer frente ao inevitável aumento do preço do
petróleo e sua possível escassez futura, podem ser
resumidas nos seguintes itens:

1) modernização dos seus setores tradicionais,
quais sejam, indústria do automóvel, do aço,
têxtil e outras;

2) desenvolvimento, por nieióde prógramas
intensivos para implantação de novas ativi-
dades industriais, comO eletrônica, compu-
tadores, biotecnologia e principalmenteex-

- ploraçãode novasfontesenergéticas,melhor
aproveitamento dás já existentes e outras
ativrdadés ligadas ao melhor aproveitamentO
dos recursos naturais.

Além desses dois pontos, incrementar o máximo
possível, e com prioridade, a exportação de bens
manufaturadOs, a fim de equilibrar o máximo possí-
vel a balança de pagamentos.

Dessa forma, a década de 80 será caracterizada
por complexas e difíceis acomodações às estrutu-
ras de produção e de comércio internacional, que
sofrerão inevitavelmente grande resistência por
parte dos países importadores. Os maiores países

. em desenvolvimento, entre os quais se coloca o
Brasil, mantiveram-se até agora, à margem.des~s-
iniciativâs,f>rocUrando anteS realizar umafbóHtiêá
de menor dependência extema em niatériaenergé-
tica a expandir a exportação de produtostradicio-
nais, basicamenteprodutos agrícolase minerais.-{:(
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ANEXOI

EMENTASEDESCRITIVOSDASDISCIPLINASCOM
SUASCARGASHORÁRIAS

ESTRUTURA CURRICULAR

DISCIPLINAS

a) Culturas Energétícas e Informações de
Tecnología Agrícola (CET) ......................

b) Introdução à Bioquímica e Microbiologia
Industrial (BMI) .........................................

c) Matérias Primas e seus Tratamentos
(MPT) .........................................................

d) Preparo do Mosto e Fermentação
(PMF) .........................................................

e) Destilação (DST) ,......................
f) Poluição e Resíduos (POR) ......................
g) Operação e Controle de Processos

(OCP).. .........
h) Manutenção e Noções de Instalações

.Elétriças (MIE) """"""""""""""""""""'"
i) Segurança Industrial (SGI) .......................
j) Administração e Aspectos Econõmicos

(ADE) ..........................................................
I) Materiais e Corrosão (MC) .......................
m) Estágios .....................................................
n) Simpósio Final..........................................

EMENTAS SIMPLlFICADAS DAS DISCIPLINAS

CULTURAS ENERGÉTICAS E INFORMAÇÕES DE
TECNOLOGIA AGRíCOLA

-. Situação energética do Brasil: O Proálcool
- Culturas de matérias primas sacarídeas, amilá-
ceas e celulósicas
...,- Operações Agrícolas e sistemas de produção
- Qualidades fundamentais das matérias primas
para prQdução de álcool.

INTRODUÇÃO À BIOQuíMICA E MICROBIOLOGIA
INDUSTRIAL

a) Introdução à Bioquímica

- Carboidratos; Mono, di e polissacarídeos; Ami-
noácidos e proteínas;
- Catálise enzimática; metabolismo de carboi-
dratos.
- Fatores bioquímicos que influenciam a produ-
ção de álcool

b) Microbiologia Industrial

- Célula e suas funções; Fisiologia; Microorganis-
mos e sua posição na Biologia; Microorganismo
para a produção de álcool por fermentação: Leve-
duras e bactérias: Problemas de contaminação.

JUlho de+98Z - 211

MATÉRIAS PRIMAS E SEUS TRATAMENTOS

a) Matérias primas celulósicas

- Estrutura; Hidrólise ácida; Tratamento do hidro-
lisado; aproveitamento de subprodutos; Hidrólise
enzimática.

b) Matérias primas amiláceas

- Estrutura; Cominuição e cozimento; Hquefação
e sacarificação.

c) Matérias primas sacarídeas

- Carregamento; Lavagem; Picadores, Desfibra-
dores; moagem; Difusão; Água de Embebição; Tra-
tamento do caldo; Utilização do melaço.

PREPARO DO MOSTO E FERMENTAÇÃO

- Diluição, esterilização, acerto do pH e nutrien-
tes; Fermentação, definição; As leveduras e as fer-
mentações alcoólicas; controle fermentativo-bio-
químico e microbiológico; Tipos de infecção; Pro-
blemas de controle físico e bioquímico.

DESTILAÇÃO

--:- Destilação. Tabela Croening; Destilação des-
contínua; condesadores, refriadores, pré-aquece-
dores; Destilação contínua; Outros tipos de desti-
lação; Colunas; Processo de destilação; Retificação
descontínua; Retificação contínua; Aparelhos e
acessórios; desidratação; Recuperação; Recupe-
ração do álcool, sistêmas de recuperação, perdas
de álcool.

POLUiÇÃO E RESíDUOS

- ~Concentração dos efluentes líquidos; origem;
características físicas, químicas e biológicas; Reno-
vação dos sólidos fósseis; renovação de areia; De-
cantação; Tratamento biológico; Filtração biológi-
08; Lagoas de estabilização; bimensionamento de
lágoas facultativas anaeróbicas e maturação, ope-
ração e controle; Digestão anaeróbica.

OPERAÇÃO E CONTROLE DE PROCESSOS

- Controle da matéria prima; Organização do
pátio de recepção e estocagem de matéria prima;

. Sistema de alimentação; Regulagens e controles;
Controle de temperatura e pressão; Controle do
processo de sacarificação; Controle do processo dê
fermentação; Separação de sólidos- recuperação
de leveduras - sistema Melle Boinot; Motores; li-
gação, Motores de indução trifásico e outros.,~- - ,-,
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MANUTENÇÃO E NOÇÕES DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS

- Tombadores; Garras; Mesas; Estf ':;1S;Facas;
Desfibradores de Cana; Sistemas; Ternos; Trans-
portadores; Difusores,

SEGURANÇA INDUSTRIAL

- Introdução à Segurahça Industrial; Organização
da Segurança e medicina do trabalho na indústria-
Legislação; Acidentes e segurança industrial; Equi-
pamentos; Líquidos, tóxicos, corrosivos e inflamá-
veis; Gases e vapores tóxicos.

ADMINISTRAÇÃO E ASPECTOS ECONÔMICOS

- Composição de custos de produção; Recurso~
humanos; Orçamento, Planejamento; Suprimento e

Administração de Materiais; Legislação; Técnicas
de Administração.

MATERIAIS E CORROSÃO

a) Materiais

- Os materiais metálicos de uso industrial; Mate-
riais estruturais; Comportamento em alta e baixa
temperatura; O fenômeno do "creep"; Os materiais
para aplicação em alta temperatura. "Super-Alloys";
Materiais de aplicação especial.

b) Corrosão

- Corrosão e seus aspectos na indústria produtora
de álcool; Definição - conceitos, importância
econômica, Corrosão aquosa; Corrosão seca; Me-
didas preventivas; Problemas de corrosão nas usi-
nas de álcool.

"I CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM OPERAÇÃO E GERÊNCIA DE PRODUÇÃO DE USINAS ALCOOLEIRAS"

CORPO DOCENTE (aulas e conferências)

Afrânio Antonio Delgado
Ailto Antonio Casagrande
Aloisio Alexandre Mendonça de Miranda
Antonio Geraldo Oliveira
Antonio José Gonçalves Sá Freire Torres
Carlos Alberto Soluri
Carlos Eduardo Vernes Mack
Dionisio Garcia Pinatti
Fernando Valadares Novaes
José de Andrade Gouvêa
José Augusto Rosemberg
José Paulo Stupiello
Jorge Hori
Leonardo Uller
MarcoAntonio Azeredo Cesar
Oscar Nishiníura
Renato Antonio Borgonovi
Roberto Rodrigues
Sérgio Hélio Kling
Urbano Ernesto Stumpf

- ESALQ- PIRACICABA
- UNESP- JABOTICABAL
- FTI- RIODEJANEIRO
- USAC-PETROBRÁS- CURVELO
- FTI-UFF- RIODEJANEIRO
- INT- UFRJ- RIODEJANEIRO
- FAENQUIL- IMBEL- LORENA
- UFSCAR- SÃOCARLOS
- ESALQ- PIRACICABA
- FTI- RIODEJANEIRO
- FTI- RIODEJANEIRO
- ESALQ- STAB- PIRACICABA
- ESALQ- PIRACICABA
- FTI- RIODEJANEIRO
- ESALQ- STAB- PIRACICABA
- DEDINI- PIRACICABA
- EMBRAPA- SETELAGOAS
- UNESP- JABOTICABAL
- FTI- RIODEJANEIRO
- ITA- SÃOJOSÉDOSCAMPOS

CONFERÊNCIAS MINISTRADAS

O Álcool da Mandioca

A Cultura e Extração do Álcool do Sorgo

Motores a Alcool

Instrumentos de Precisão para Laboratórios de
Álcool

Cromatografia Gasosa e Líquida

Deteção de Gases inflamáveis, tóxicos e explosivos

Proteção, Prevenção e Combate a Incêndio em
Instalações com Álcool

VISITAS REALIZADAS

Visita à Fazenda experimental da FTI, em Lorena
Visita à Usina Costa Pinto, Piracicaba
Visitas e práticas nas Usinas Pilotos - FTI, Lorena
Visita à Usina de Álcool de Mandioca - Petrobrás,
Curvelo, MG

. Visita à EMBRAPA, Sete Lagoas
Visitas às firmas DEDINI/CODISTIL/CONGER e ou-
tras, Piracicaba
Visita à IMBEL, Piquete
Visita à Estação de Tratamento de Esgotos -
SABESP, Lorena
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DADOS PESSOAIS DOS ALUNOS DO "I CURSO DE
ESPECIALIZAÇÃO EM OPERAÇÃO E GERÊNCIA

DE PRODUÇÃO DE USINAS ALCOOLEIRAS"

01. Nome: Maria de Fátima Jerkewski - Rua: Cupertino Durão,
60 - Apto. 104 Leblon - CEP 22.441 Rio de Janeiro/RJ-
Tel. para recados (021) 280-8934- GRADUAÇÃO: Engenha-
ria Química - UFRJ - Julho/81.
ESTÁGIO/CURSO: Estágio Frigorífico Santarrosense "Pren-
da" - Sta. Rosa/RS - Monitoría em Eng. Bíoquímica -
UFRJ com estudos sobre Fermentação de Mostos de Melaço
- Rio de Janeiro/RJ.

02. Nome: Francisco Actis Grosso - Travessa Santo Hipólito, 32
- Moóca- CEP 03128- São Paulo/SP- Telef. (011) 215-
1818- GRADUAÇÃO: Engenharia Química- Faculdade de
Engenharia Industrial (FEl) DEZ/81.
ESTÁGIO/CURSO: Estágio Centro de Pesquisas Químicas
(CPQ/IPEI) da FCA (Bolsista da FAPESP)- São Bernardo do
Campo/SP.
Estágio: Procouro - COM. e IND. de Produtos Químicos
para Curtumes Ltda. - São Paulo/SP.

03. Nome: José Sâmia Junior - Av. João Antonio Pereira, 383-
Itajubá/MGCEP:37.500- Tel.(035)622-2246- Graduação/
JAN/81 - Engenharia Química - Faculdade de Engenharia
Química de Lorena-FAENQÜIL ESTÁGIO/CURSO:Curso-
Controle de Qualidade Industrial- AVCQ - Estágío: Fun-
dação de Tecnologia Industrial- FTI - Setor: Projeto Nió-
bio - Duração: 09 meses - Lorena/SP

04. Nome: LuizAntonio Rodrigues Guimarães - Rua: São Pau-
lo, 424 - B.Cidade Industrial- Lorena/SP - CEP 12.600-
Tel. para recados (0125)52-3811 ou (011) 472-1832 - São
Paulo (pais) GRADUAÇÃO: JAN/81 Engenharia Química-
Faculdade de Engenharia Química de Lorena- FAENQÜIL-
ESTAGIO/CURSO: Indústrias CONFAB S/A 11 meses. Con-
trole de Qualidade-Indústrias MONSANTOS/A-10 meses
- Engenharia de Processo - vários cursos.

05. Nome: Raymundo Nonato Sant'Anr]a Pittango- Rua: Caça-
pava, 49 - Grajaú - Río de Janeiro - CEP 20.541 - Tel.
(021)208-6906- GRADUAÇÃO:Químico Industrial- UFF-
ESTÁGIO: FEEMA (Fundação Estadual de Engenharia do
Meio Ambiente) - TINTAS IPIRANGA.

06. Nome: Ma$sao Toyota - Av. Paraná, 678 - Caixa Postal,
537 - Tel. (0442) 22-04-28 - GRADUAÇÃO: Engenharia
Química - UEM - Estágio: CIA. NORPA INDUSTRIAL -
Óleos Vegetais. - MaringálParaná.

07. Nome: Francisco Carlos Batista Pinto - Rua: José Garcia de
Carvalho, 847 Lins/SP - Tel. para recados 22.4269 - GRA-
DUAÇÃO: Bel. Química, Biologia Especial, Físico-Química-
ESTÁGIO: CIBRAL. Ind. e óleos Vegetais. Labor. de Análíses
5. MEDRADO.

08. Nome: Elizabete Mantovanelli - Rua: Chico Pontes, 589-
Apto. 33, Vila Guilherme - Cep: 02067- São Paulo/SP. Tel.
(011) 290-6286 - GRADUAÇÃO: Engenharia Quimica -
DEZ/81 - Faculdade de Engenharia Industrial - São Ber-
nardo do Campo/SP- ESTÁGIO/CURSO:Curso de Controle
de Qualidade Estatístico na Indústria - São Paulo - Es-
tágio: Manufatura Nacional de Borracha - São Paulo/SP.

09. Nome: Suely Nonogaki - Praça Aurélio Lombardi, 102-
CEP 03445 Vila Nova Manchester - São Paulo/SP - Tel.
(011) 293-0974 - GRADUAÇÃO: Bel. e Lic. Quimica - Uni-
versidade Mackenzie-1980- ESTÁGIOS:Análises Técni-
cas, Petroquimica e Tecnológ'iã"dos Alimentos no Departa-

mento de Química da Univ. Mackenzie - Indústrias Gessy
Lever Ltda. Divisão Gelato - Departamento de Desenvol-
vimento de Produtos e Controle de Qualidade.

10. Nome: Dario de Oliveira Lage Júnior - Rua: Alexandre Mar-
tins, 15 - Apto. 62 - Santos/SP - CEP 11100- Tel. para
recados 36-1203 - GRADUAÇÃO: Engenharia Química-
Faculdadede EngenhariaIndustrial.DEZ/1981.ESTÁGIOS:
Centro de Pesquisas Químicas da Fundação de Ciências
Aplicadas - Carbocloro S/A. Indústrias Quimicas.

11. Nome: Fernando Antonio Pinto Monteiro - Rua: Luiz Pista-
rini, 156-casa 02 CEP: 27 500- Resende/RJ- Tel.: (0243)
54-0373 - GRADUAÇÃO: Engenharia Química - Faculdade
de Engenharia Química de Lorena - FAENQÜIL. DEZ/1981
- ESTÁGIO: Indústrias Químicas Resende/RJ.

12. Nome: Paula Corrêa Diniz Peixoto - Rua: Duque de Caxias,
21 - Nova Suissa CEP: 30000 Belo Horizonte/MG - Tel.
(031) 332-5508 - GRADUAÇÃO:Engenharia Química -
Escola de Engenharia da Universidade Federal de Minas
Gerais - DEZ/1978 - CURSO: Controle de Destilaria -
ESALQ Piracicaba/SP - Treinamento em Destilaria - Cana
e Sorgo - CNPMS - EMBRAPA - Sete Lagoas - MG/Du-
ração 6 meses - Treinamento nas áreas de: Operações,
laboratório de Usinas e Agrícola - plantio, controle de
pragas e doenças na cana.

13. Nome: Marcelo Gomes- Rua: Siqueira Campos, 49 - Bair-
ro Ibitiquara - CEP: 29300 Cachoeiro do Itapemirim/ES-
Tel. (027) 522-2166 - GRADUAÇÃO Escola de Engenharia da
Universidade Feáeral Rural do Rio de Janeiro SET. 1981-
CURSO DE GRADUAÇÃO: Distribuição e Manutenção de
Vapor - UFRRJ -UFE/RJ - ESTÁGIO: Em Usina Piloto de
Álcool (5 000 1/dia) Melaço - na área de Projeto, Processo e
Manutenção - UFRRJ/1981.

14. Nome: Armando Kiyotaka Shimabukuro- Rua: Com. Custó-
dio, 33e - Apto. 202 - 12.600 Lorena/SP/Rua: Dos Barba-
sos,475-B.Amambai-CEP: 79 100-CampoGrande/MS
Tel. 624-3944 e 624-9871 - GRADUAÇÃO: Faculdade de
Engenharia Química de Lorena- FAENQÜIL- Engenharia
Química. DEZ/79. ESTÁGIO:Johnson &Johnson - São José
dos Campos/SP - CURSOS: Tenho, maís nenhum relacio-
nado com álcool.

15. Nome:José Beneditode Mello- CaixaPostal99 - CEP:
37570 Ouro Fino/MG GRADUAÇÃO: Engenharia Química-
Faculdade de Engenharia Química de Lorena - FAENQÜIL
- DEZ/81 - ESTÁGIO: Gerente de Produção de Pessoal
área: Antioxidantes da Borracha -lndústriasMonsanto S/A.
CURSO: Aspectos Psicológicos das Técnicas de Ghefia
Administração de Materiais.

16. Nome: Frederico Alexandre Alves Kettner - Av.Presidente
GetúlioVargas,7] - Bairro Novo~ Olinda - Pernambuco
- CEP 53 000- GRADUAÇÃO: Engenharia Química - Uni-
versidadeCatólicade Pernambuco- 1980. ESTÁGIO:Pro-
dução, Controle e Administração da Comp. e Usina Tiúma.-
Controle de Análises de Alimentos no Laboratório de Análi-
ses de Alimento do Departamento de Nutrição de Pernam-
buco - CURSOS: Produção e Controle do Álcool (UFPe.)-
Inscrustações (UFPe.)- Controle de Poluição dos Residuos
Industriais.
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17. Nome: Francisco Ruiz Guerra - Rua: André Fernandes, 205
- Apto. 42-B, Tel. (011) 280-8235 - Jardim Europa -
São Paulo/SP - CEP: 04536. GRADUAÇÃO: Engenharia de
Alimentos- UNICAMP-1980- ESTÁGIOS/CURSOS:Es-

tágio: de 10 meses no Centro de Tecnologia da Carne do
ITAL - Instituto de Tecnologia de Alimentos - Campinas-
CURSO: Tecnologiada Carne-ITAL Tecnologia de Açúcar I
- UNICAMP.

18. Nome: Gilson Mendes Cardoso-Rua 23,N'?181-Apto. 611
- Vila - CEP: 27180 Volta Redonda/RJ - Tel. (0243)
42-3845 - GRADUAÇÃO: Universidade Federal do Rio de
Janeiro - UFRRJ - Engenharia Quimica- SET/81. ESTÁ-
GIO CURSO: Curso de Conservação de Energia na Indústria
- Distribuição de Vapor - Projeto de Manutenção -
UFRRJ/UFE - RJ - 80/81 - Estágio na Usina Piloto de
Álcool- 5 000 1/d - Melaço - UFRRJ- Projeto, Processo
e Manutenção.

19. Nome: Jorge Ueda - Caixa Postal 07- CEP 18 430 - Ribei-
rão Branco/SP - Tel. (011) 260-8447- São Paulo/SP-
GRADUAÇÃO: Escola de Engenharia São Carlos - USP -
Engenharia Mecânica - DEZ/80 - ESTÁGIO/CURSO. SA-
BESP São Paulo - Manutenção Eletromecânica de Equipa-
mentos, Tratamento de Água e Esgotos - Schunk e Ebe
Ltda. - Trabalhei com encarregado de Produção.

20. Nome: Marilda Domingues Lima - ~ua: Major Felíciano, 291
- Tel. (035) 931-1348 - CEP: 37 750 Machado/MG - GRA-
DUAÇÃO: Engenharia Agronômica JUL. 81 - Escola Supe-
rior de Agricultura e Ciência de Machado - ESACMA ES-
TÁGIO/CURSO: Provazeas - Emater - Januária/MG -
JUL/AGO 81 - E1aboração e Lecionação de Cursos na área
hortigranjeiros e Alternativas Energéticas.

21. Nome: João Luiz Câmara dos Santos - Rua: Luxemburgo

(antigak), 325- Bairro 249- PonteAlta- CEP:27 180Volta
Redonda/RJ- Tel. (0243)42-1346. GRADUAÇÃO:Engenha-
ria Química - SET/81. Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro - UFRRJ- ESTÁGIO:Usina Piloto Produção Álcool
da UFRRJ - Área: Produção, Manutenção e Controle de
Qualidade - CURSO: Geração, Distribuição e Conservação
e Conservação de Energia na Indústria.

22. Nome: Júlia Cláudia Di Santo - Rua: Cel. José Vicente. 445
- 12.600- Lorena/SP - Tel. para recados (0125)52-2852-
GRADUAÇÃO: Engenharia Quimica DEZ/81- Faculdade de
Engenharia Química de Lorena - FAENQÜIL: ESTÁGIO
Volkswagem do Brasil - Fábrica Taubaté/SP - Área -
Cor.rosão - Laboratório de Controle de Qualidade -
CURSO: Segurança Industrial.

23. Nome: Miguel Ortega Manzana Filho - Av. 09 de Julho, 268
- Tel. (0182) 61-1724 Caixa Postal 126 - CEP: 19360-
Santo Anastácio/SP - GRADUAÇÃO: Engenharia Operacio-
nal Mecânico - Modalidade Máquinas Operatrizes e Ferra-
mentas. CURSO: Lubrificação Industrial e Automóveis -
Motores Diesel - Sistemas Hidráulicos - Experiência Pro-
fissional: Supervisor de Turno em Destilaria Autônoma no
Mato Grosso do Sul- durante 3 safras- Cia. Agric. Sonora
Estância.

24. Nome: Antonio GonçalvesJunior- Rua: Dom Bosco, 371-
Vila Paulista- CEP 12.700- Cruzeiro/SP- Tel.: (0125)44-

3665- GRADUAÇÃO:Engenharia- Quimico - ESTÁGIO:
Produtos para Tratamento de águas e Esgotos - Aparelhos
paraControle de Qualidade- Áreadevendas.

25. Nome: JoséGilmar Seabrade Souza-Rua: ClimérioBueno,
71 - CEP: 12.500- Guaratinguetá/SP - GRADUAÇÃO: En-
genheiro Químico Industrial- JAN/82 ESTÁGIO:Pesquisa e
Desenvolvimento de Pigmentos e Corantes - BASF - Brasi-
leira S/A. - Síntese de Prod. Orgânicos- BASF S/A.

26. Nome: Alberto Jesus dos Santos - Escola de Especialista de
Aeronáutica CEP: 12.500- Guaratinguetá/SP - GRADUA-
çÃO: Engenharia Quimica - JAN/81 - ESTÁGIO: Estação
de Tratamento de Água.

27. Nome: Ramphis Perrotta Junior - Rua: Cajaiba, 713 - Vila
Pompéia - CEP: 05025 - São Paulo/SP - Tel. (011)
65-6518 - GRADUAÇÃO: Escola Superior de Química Os-
valdo Cruz - Engenharia Química - 1981.ESTÁGIOS: Oxi-
teno S/A Ind. Com. Divisão As~istência Técnica - Gould.
Axios Ind. Mecânica - Engenharia Manufatura.

28. Nome: José Fernando Guerrer Bárrios - Rua: Almirante
Barroso, 441 - CEP: 19400 - Presidente Venceslau/SP.

Tel. (0182) 71-1073 - GRADUAÇÃO: Engenharia de Ali-
mentos - 1981 - ESTÁGIO: Sohoyos Agro Industrial Ltda.
- Controle de Processo e Laboratório de Microbiologia.
Tratamento de Águas Residuarias Industriais - CETESB.

29. Nome: Carlos Magno de Toledo - Av. Bertolino Cipriano
Pinto, 13 - Vila Expedicionária - CEP: 12700 - Cruzeirol
SP - Tel. (0125) 44-0496 - GRADUAÇÃO: Engenharia Quí-
mica - Faculdade de Engenharia Química de Lorena -
FAENQÜIL - ESTÁGIO: Análises e Controle do Aço -
FábricaNacionaldeVagões- FNV- Cruzeiro/SP.

30. Nome: Ewerton de Oliveira Rocha - Rua: Machado de As-

sis, 412 - Apto. 101- Tel. (034) 234-1123- CEP: 38 400-
Uberlândia/MG. GRADUAÇÃO: Engenharia Química - CUR-
SO: Chefia de Produção de Refrigerantes Antarctica - Ex-
periência Profissional- Chefia de Produção de Fábricas de
Refrigerantes Antarctica.

31. ~ome: Ronaldo Nogueira Rodrigues - Rua: Prof. Joaquim
Ferreira Pedro, 104 - Nova Lorena - CEP: 12600 Lorena/

SP Tel. para recados (0125) 52-3106. GRADUAÇÃO: Enge-
nharia Química - Faculdade de Engenharia Química de
Lorena - JAN/82.

32. Nome:José Roberto Buccolo Marques- Ribeirão das Lages
- Piraí/RJ- CEP 27200- Tel. (0244) 31 1112/RamaI425-
GRADUAÇÃO: Engenharia Química - UFRRJ - SET/81 -
ESTÁGIOS/CURSOS - Usina Piloto Produção Álcool -
UFRRJ - COPEBRÁS S/A. (Departamento Técnico - Cuba-
tão/SP.

33. Nome: Mirtes Harumi Honda - Rua: Brasilina Moreira dos
Santos. 20 - CEP 12100 - Taubaté/SP - Tel. (0122)
32-9709 - GRADUAÇÃO: Engenharia - Química - Fa-
culdade de Engenharia Química de Lorena -FAENQÜILI
1981. ESTÁGIOS/CURSO- AGROCOOL- Pesquisa de Fer-
mentação Alcoólica - Lorena/SP - Estagiária 1980- Dia-
mond Shamrock do Brasil - Departamento de Pesquisa e
Desenvolvimento - Tremembé/SP - Estagiária 1981.
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ECOLOGIA

Estações ecológicas no Brasil
Criadas mais quatro; agora são 16

Com o propósito de estabele-
cer condições práticas, nas várias
zonas do Brasil, para o melhor
estudo das relações de todos os
organismos animais e vegetais
com o meio ambiente, a saber, o
solo, a vegetação, as águas, o ar
atmosférico, etc. e com outros
animais e vegetais que vivem nes-
ta ambiência, o governo vem
criando Estações Ecológicas.

No dia 31 de maio criou mais
quatro Estações:

1. Caracaraí, em Rorâima, bem
ao norte, à margem do rio Branco

INFORMAÇÃO
BASEADA EM COMUNICADO

GOVERNAMENTAL

e ao sul da cidade de Boa Vista;

2. Seridó, no Rio Grande do
Norte, ao sul do Estado, nos limi-
tes com a Paraíba, nas vizinhan-
ças do rio Espinharas;

3. Serra das Araras, em Mato
Grosso, nos municípios de Barra
do Bugre e Cáceres, a oeste de
Cuiabá, à margem do rio Para-
guai;

4. Guaraqueçaba, a leste do
Estado do Paraná, próximo do
Estado de São Paulo.

As novas Estações

A Estação de Caracarai, com
80 560 hectares, é a maior das
quatro criadas pelo Presidente
Figueiredo. Suas características
são de grandes banhados cober-
tos de vegetação arbustiva, com
extensas florestas tropicais plu-
viais ao longo dos rios Branco e
Ajarani.
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A Estação Ecológica do Seridó,
no Município de Serra Negra do
Norte (RN), tem como caracterís-
tica uma vegetação e fauna tipi-
cas da caatinga, situada numa
área de planalto e de serra. Fica
próxima à cidade de Caicó e está
localizada numa das áreas mais
secas do Brasil.

A Estação de Serra das Araras,
no Mato Grosso, tem 28 700 hec-
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tares nos Municípios de Barra do
Bugre e Cáceres. A topografia da
região é muito acidentada. Inclui
coqueirais de babaçu, cerradões,
cerrados e campos.

A Estação Ecológica de Guara-
queçaba é composta de 14 áreas
de mangues, totalizando aproxi-
madamente 13 638 hectares
existentes nas Ilhas de Sepera-
gui, dos Pinheiros, das Peças, das
Laranjeiras, do Rabelo, do Povo-
cá e do Sambaqui, nas Baías dos
Pinheiros e Guaraqueçaba e na
enseada do Benito.

As antigas Estações

Com as quatro novas Estações
Ecológicas criadas, a SEMA pas-
sou a contar com 16, uma delas
em fase de implantação. As 12
mais antigas são:

1.Tais (RS) - Localizada nos
Municípios de Santa Vitória dos
Palmares e Rio Grande, a 120 km
da fronteira com o Uruguai. Tem
32 000 hectares e cerca de 10km
de praias oceânicas.

2. Aracuri-Esmeralda - Fica
na divisa entre o Rio Grande do
Sul com Santa Catarina, com ape-
nas 277 hectares onde há 20 000
exemplares de araucárias.

3. Maracá (RO) - Ocupa toda
a ilha de Maracá, formada por
uma bifurcação do rio Uraricoera,
com 92 000 hectares.

4. Anavilhanas (AM) - Locali-
zada no arquipélago de Anavi-
lhanas, no baixo rio Negro, com
uma área de 35 000 hectares, a
cerca de 40 km de Manaus.

5. Jari (PA) - Com 51 000
hectares, situada ao Norte do
Projeto Jari, no Estado do Pará,
na margem direita do rio Amazo-

IDnas, entre os rios Jari e Paru.
23
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INDÚSTRIA QUíMICA

Houve tempo em que somente
se pOderia dispor de sodas natu-
rais. Isso aconteceu antes do ad-
vento do processo para obter
artificialmente soda pelo proces-
so Le Blanc.

A soda obtinha-se de fontes
naturais, tanto vegetais, como mi-
nerais.

No caso de vegetais, conse-
guia-se queimando certas partes
de plantas, algas marinhas, e
aproveitando as cinzas.

Os povos antigos utilizavam as
cinzas, tratando-as por lixiviação,
e conseguiam compostos alcali-
nos que utilizavam para aindús-
tria têxtil, a limpeza em geral,
fabricação de sabões, etc.

o ,Ainda hoje se faz sabão, cha-
\.rr1âdo"sabão da terra" no interior
"'dÓi.Brasil,utilizando lixíviasç:fe
é~.êi~ãs resultantes da queimã de

troflcose galhos de certas ár-
VOfces.
~Gêrtamente, em uns casos, ob-

'tinham-se compostos sódicos;
êit1,outros, compostos potássi-
çO'$.Daí o nofnePot~Ash (cinza de
pôte );

Na época da Revolução Fran-
,ces,a,fim do século XVIII, tornou-
'Se"bem conhecida no mercado a
barilla da Espanha.

b comércio então foi-se desen-
volvendO e grandes quantidades
passaram a vi r de fontes minerais,
os lagos salgados, espalhados
por várias zonas do mundo.

Carbonato de sódio

Aproveitamento de trona

As sodas naturais encontra-
vam-se:

1. Em forma cristalina, conhe-
cida como natron (Na2C031OH20)

2. Em pó eflorescente (carbo-
nato de sódio com 1 molécula de
água, conhecida como termona-
trite) :

3. Em forma cristalina fina (o
sesquicarbonato), conhecida
como trona no Egito e Urao na
Colõmbia, Venezuela e no Méxi-
co;

4. E na forma de salmoura de
soda, de composição variada.

Os depósitos encontram-se no
fundo dos vales, em lugares de
pouca chuva, e de clima seco.

Tornaram-se conhecidos vá-
rios depósitos na África, América
(doNorte, Central e do Sul),Ásiae
Europa, muitos deles devidamen-
te explotados.

Nos EUA estas fontes foram
abundantes, bem conhecidas e
aproveitadas.

Ainda hoje muito se utilizam.
Na Califórnia, uma recebeu o no-
me de Trona.
O Searles Lake começou a forne-
cer compostos salinos em ,1916.
As várias camadas contêm sais
(cloretos, sulfatos, carbonatos,
boratos, fosfatos, brometos, etc.,
de potássio ou sódio), que são
cuidadosamente separados.

Os famosos depósitos de Stas-
sfurt, na Alemanha, a cujos estu-
dos está ligado o nome do quími-

PAUCA SED BaNA
RIO DE JANEIRO

co van't Hoff de 1895 a 1910,
muito contribuiram para o desen-
volvimento da indústria alemã de
sais de potássio.

Nos EUA desenvolveu-se tec-
nologicamente a utilização dos
compostos de fontes naturais. O
Processo Trona é um seguido.

Recentemente, em continua-
ção aos negócios de utilização
dos minerais de fontes e lagos
salgados, a Allied Corporation e
Church & Dwight, fabricantes de
produtos químicos, decidiram or-
ganizar uma associação para mi-
nerar e processar quimicamente
trona (o carbonato de sódio bru-
to), valendo-se do direito explota-
tório, das duas empresas. A nova
companhia produzirá carbonato
de sódio em Wyoming. Church &
Dwight, com suas principais ins-
talações industriais perto de Gre-
en River, desde 1968, adquiriram
várias licenças para aproveitar
trona no sudoeste do Estado, nas
proximidades dos Estados de
Utah e Colorado.

Essa zona é de lagos salgados.
Green River fica perto de Rock
Springs, no Wyo, e do Grande
Lago Salgado e de Salt Lake City,
no Utah.

Com esta perspectiva, a Allied
reduziu a produção artificial de
carbonato de sódio em Syracuse,
N.Y., de 950 000 tlano para
700 000 tlano, a partir de janeiro
deste ano. -{:[

6. Maracá-Jipioca (AP)- Em
fase de implantação. Está situada
no litoral atlântico junto às costas
do Território do Amapá. Contará
com 75 000 hectares.

7. Taima (MT) - Ocupa 5 000
hectares do pantanal mato-gros-
sense, a 100 km da cidade de
Cáceres.
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8.lque-Juruena (MT)- Ocupa
266 595 hectares no Município
de Aripuana.

9. Urucui-Una (PI) - Locali-
zada no Município de Ribeiro
Gonçalves com uma área de
135 000 hectares.

10. Raso da Catarina (BA) -
Situada nos Municípios de Gere-
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moabo e Paulo Afonso, com
200 000 hectares.

11. Aiuaba (CE) - Situada na
região de Inhamuns, com 13 065
hectares.

12. Juréia (SP) - Situada entre
os Municípios de Iguape e Peruí-
be, com 30 000 hectares. -{:[
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RESINAS

Novas resinas acrílicas para tintas

Degussa AG, de Frankfurt, R. F.
da Alemanha, tem expandido sua
linha de resinas acrílicas para uso
em tintas.

Três dos novos produtos são
sólidos, hidroxi-funcionais.

A resina acrílica VP-HS 66 pode
ser ligada com poli-isocianatos ali-
fáticos e aromáticos. É fornecida
com um teor de sólidos de 70% em
Shellsol, A/acetato de butila, aceta-
to de etiglicol, e é particularmente
apropriada para acabamentos de
baixo-solvente destinados a madei-

ras, e para tintas de alta qualidade
~estinadas a metais.

As duas o1}tras resinas deste tipo,
que têm a referência VP-HS 86 e
VP-HS 130 podem ser ligadas com
poli-isocianatos ciclo-alifáticos. VP-
HS 86 é fornecida com o teor de
sólidos de 80% .em Shellsol A/ace-
tato de etil-glicol.

As tintas de dois componentes,
que podem ser utilizadas para fa-
bricação são extremamente firmes
à luz, resistentes ao tempo, duras,
e de elevada adesão, e por isso são

o agronamo sueco Dr. Ingar
Wiberger desenvolveu um proces-
so para aplicação de traço-elemen-
tos no solo com o objeto de fertiliza-
ção.

Compreende o novo processo a
colocação dos micro-elementos, tais
como compostos de ferro, manga-
nês e zinco, dentro de pequenas
bolhas de vidro.

Estes glóbulos são lançados ao
solo no processo de fertilização.
Com o tempo eles desintegram-se e
libertam os traços-elementos no
terreno que deles necessita.

Já foi obtida patente de invenção
em nome de Rockwool, companhia
sediada em Skovde, ao sul, funda-
da para o desenvovimento técnico e
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convenientes de modo particular
para a pintura de metais.

VP-HS 130 tem o teor de sólidos
de 75%. O solvente usado continua
sendo Shellsol A/acetato de glicol.

As formulações de tinta em que
ele é empregado possuem não s0-
mente excelente solidez à luz, resis-
tência ao tempo e aos solventes, .

mas são também de alto poder
adesivo e flexibilidade.

São, consequentemente, de mui-
ta conveniência para pintura de
metais em que elevados teores de
cargas mecânicas são encontrados,
como as partes dianteiras do auto-
móvel e da carrosseria.

Os novos restantes desenvolvi-

mentos compreendem as resinas
acrílicas VP-LS 175, VP-LS 270 e
VP-WL 329, o produto designado
VP- LS 175 é uma resina acrilato de

alta qualidade hidroxi-funcional,
que pode ser ligada a poli-isociana-
tos alifáticos e aromáticos.

É fornecida com o teor de 60%
de sólidos em acetato de butila, e
recomendada para a fabricação de
tintas flexíveis de fácil secagem

para superfícies de madeira e me-
tais, com altj1resistência a produtos
químicos e à abrasão.

A resina acrílica VP-LS 270
igualmente é um puro acrilato hi-
droxi-funcional. Tanto as resinas
melamínicas eterificadas. metílicas
como as butílicas, podem ser em-
pregadas para ligação. Com adição
de catalisadores, à temperatura de
estufa, pode ser reduzida a 120°C.

Com esta. resina é possível obter
tintas sólidas à luz e à prova de
tempo, resistentes a produtos quí-
micos para a cobertura e o acaba-
mento de utensílios domésticos e
carcaças de automóveis, e ainda
tintas metálicas.

Finalmente, a resina acrílica VP-
WL 329 é um agente de ligação
carboxi e hidroxi-funcional, que
pode ser diluída com água e ligada
com resinas melamínicas.

É disponível com um teor de
sólidos de 60% em glicol butil/buta-
nol. Após neutralização com ami-
nas ou amoníaco, ela pode ser
diluída com água até a viscosidade
desejada de processamento.

Em combinação com resinas me-
lamínicas, ela pode ser empregada
para preparar esmaltes de estufa
destinados a coberturas industriais
e revestir materiais de enrola-
menro. *

AGRICUL TURA

Micro-elementos em pequenas

cápsulas de vidro lançadas ao solo

para analisar a viabilidade de pro-
dução em larga escala.

Desde já se espera que a ótima
fertilização por micronutrientes,
com o emprego de pequenas
cápsulas de vidro cheias das subs-
tâncias ativas, grandemente depen-
de da correta proporção dos com-
ponentes fertilizantes.
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Estima-se que o emprego dos
encapsulados seja feito de 10 em 10
anos na base de uns 10 kg por
hectare.

Está prevista a execução de um
projeto-piloto para operar durante
dois anos. Se tudo tudo correr bem,
a produção virá de agora a uns três
anos. ~
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ETANOL

Etanol obtido pelo processo da

Biogen, firma de engenharia genética

Biogen, de Genebra, muito co-
nhecida, é uma das primeiras fir-
mas de engenharia genética e tem
como principais acionistas algumas
importantes empresas da indústria
química clássica.

No campo da engenharia genéti-
ca, área bastante nova, a Biogen
tem realizado diversos estudos e

obtido resultados promissores.
Entre suas realizações, destaca-

mos uma para servir de tema a este
artigo.

Trata-se de um meio de obtenção
de etanol, bem como outros com-
postos, assunto de interesse indis-
cutível para o Brasil e o mundo em
geral.

Ainda mais se torna interes-

sante o trabalho da empresa por
que se trata de conseguir o produto

Alongando o fotoperíodo sob o
qual as plantinhas de jojoba são
cultivadas de 12 horas, à luz contí-
nua, aumentam o número médio e
o comprimento das hastes, o nú-
mero de folhas, o comprimento dos
entrenós o peso seco das folhas,
troncos e raizes.

O teor de simmondsina nas fo-
lhas aumenta.

As populações de jojoba ocorrem
no Deserto de Sonora, ou melhor:
entre as latitudes Norte de 22° e
34° (aproximadamente na faixa
entre as linhas que passam em
Aguascalientes, no México, e em
Portales, Novo México, EUA.

O interesse na cultura, todavia, é
predominante muito além dos limi-
tes aqui mencionados, tanto ao
norte como ao sul.

A simmondsina, que se encontra
nas sementes de jojoba, torna sua
torta (depois de extraído o óleo)
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químico em causa e outros produ-
tos qu ímicos aparentados com
aproveitamento da biomassa. É
quase fabulosa a quantidade anual
de residuos agrícolas num país
como o Brasil.

Convém assinalar que a compa-
nhia, de começo, nos seus traba-
lhos, concentrou esforços na obten-
ção de álcool etílico tendo como
ponto de partida a biomassa.

Das várias investidas que os cien-
tistas da Biogen fizeram, de certo a
mais promissora foi a que realizou
o Prof. Daniel Wang. Ele idealizou
um processo que empregqva duas
cepas da bactéria Clostridia, a qual
vive no meio de resíduos agrícolas,
como os da planta milho.

O processo desenvolvido a seguir
mostrou vantagens:

Por que aproveitava a celulose
dos resíduos e as hemiceluloses.

Por que era econômico. Ficava
pela metade do preço em compara-
ção com outros processos conheci-
dos, como o que parte do grão,
transformando-o em açúcar e efe-
tua fermentação, daí por diante
seguindo as fases conhecidas.

Os estudos básicos do processo
mostram que se podem também
obter dos resíduos agrícolas outros
produtos químicos além do etanol.

Usando bactérias geneticamente
alteradas, é possível desde já pro-
duzir ácido acético, acetona e buta-
na.

Continuando as pesquisas, tor-
na-se realizável a produção de ou-
tros compostos químicos a partir de
gás de síntese obtido pelo desenvol-
vimento de microorganismos gene-
ticamente modificados. Estes mi-

croorganismos alterados é que pro-
duzirão o gás de síntese, usando
como matéria prima resíduos agrí-
colas, que são naturalmente celuló-
SlCOS.

Dispondo-se de gás de síntese, o
caminho para a obtenção de vários
produtos químicos já está aberto. ."

]O]OBA

Reações das plantinhas de jojoba
aos diferentes fotoperíodos

imprópria para rações animais,
muito embora contenham aproxi-
madamente 30% de proteína.

Desde que a planta jojoba se está
estendendo para o sul e para o
norte, além das latitudes referidas,
precisam ser investigados os efeitos
do fotoperíodo (o tempo em que
uma planta necessita ficar exposta à
luz, diariamente, para seu desen-
volvimento normal) na bio-síntese
da simmondsina.

São efetuadas em estufas algu-
mas plantações. O maior grau de

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

crescimento vegetativo das plantas
sob luz contínua poderia ter urna
aplicação prática na aceleração do
desenvolvimento dos vegetais co-
mercialmente obtidos. ..

(D.M. Yermanos, Botany and
Plant Sciences, Dept. University of
California, T.F. Banigan e AJ.
Verbiscar, Anver Bioscience Design
Inc., Sierra Madre, Cal. journal of
theAmerican Dil ChemistsSociety, Vol.
56, N~ 8, pág. 751-752, Aug. 1979).
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Ind. Quím. Brasil
(conclusão)

petrocoque S.A. Ind. e Com.
estuda a montagem de fábrica

no Nordeste

Petrocoque, única produtora sul-
americana Cle coque calcinado em-
pregado na fabricação de alumínio,
dispõe-se a iniciar um estudo de
viabilidade relacionado com a insta-
lação de uma fábrica, já asegunda no
país, num Estado do Norte, para as
necessidades que surgirão com a
montagem de fábricas Clealumínio.

Há os projetos de produzir este
metal leve pelos consórcios Shell-
Alcoa eAlbrás (Cia. Vale do Rio Doce,
com 51% e Nippon Aluminium Co.).

As possibilidades de sede para a
unidade de coque calei nado enca-
ram São Luiz, nas proximidades das
install!ções de Shell-Alcoa, e Barca-
rena, perto da Albrás, no Pará.

Etanol como matéria prima
da indústria qulmica

Ultimamente, de acordo com da-
dos da ABIQUIM Assoc. Brasil. da
Ind. Quím. e de Prod. Deriv. as se-
guintes empresas nacionais obti-
nham produtos químicos a partir de
álcool etílico:

1. Cia. Brasileira de Estireno -
cloreto de etila, etileno.

2. Elekeiroz do Nordeste Indústrias
Químicas SA - acetato de etila,
ácido acético, aldeído acético, buta-
nol, octanol.

3. Hoechst do Brasil Química e Far-
macêutica S.A. - ácido acético.

4. Indústrias Químicas Eletro Cloro
SA - aldeído acético, etilepo.

5. Oxiteno 'S.A. Indústria e Comér-
cio - éteres glicólicos.

6. Rhodia SA - acetato de etila,
ácido acético, aldeído acético, buta-
nOI, éter dietílico.

7. SA Indústrias Químicas Butila-
mil- acetato de etila, ácido acético.

8. Usina Victor Sence SA - ace-
tato de butila, ácido acético.

Consumiam-se 153,4 milhões de li-
tros de álcool como matéria prima.

Nota: Hoechst deixou de empregar
etanol em agosto de 1980.

Unipar-Rhodia na
indústria de metionina

No dia 3 de junho próximo passa-
do, Unipar e Rhodia firmaram um
protocolo de intenções para associa-
ção, em partes iguais, em uma nova
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empresa, que produzirá e comercia-
lizará metionina e suas matérias pri-
mas. A unidade industrial está locali-
zada no Pólo Petroquímico de Cama-
çari, e a unidade de metionina (um
complemento alimentar para aves e
suínos) já se encontra em final de
construção, devendo entrar em ope-
ração em julho de 1983.

Central de Gás de Carvto
em RioGrande. RS

A Central de Gás de Carvão, em
implantação pela Companhia Rio-
grandense Cle Nitrogenados (CRN),
entrará em pré-operação em outubro
deste ano, em conClições de substi-
tuir 30000 toneladas/ano de óleo
combustível nas indústrias de fertili-
zantes, secagem de grãos e alimen-
tos, em Rio Grande, a 313 quilôme-
tros de Porto Alegre, proporcionan-
do uma economia de divisas no país
de 7 milhões de dólares/ano.

O programa da Companhia Rio-
grandense de Nitrogenados objetiva
a produção de gás combustível in-
dustrial, de baixo poder calorífico,
para substituição de óleo combustí-
vel e o estudo da produção de ni-
trogenados a partir de gás de carvão.

O presidente da Companhia Auxi-
liar das Empresas Elétricas Brasilei-
ras - CAEEB - Ney Webster de
Araújo, chegou a 21 de junho à capi-
tal gaúcha para inspecionar as obras
da primeira Central de Gás de Carvão
e também do Terminal de Carvão.

Instalada no Distrito Industrial de
Rio Grande, a central de gás de car-
vão tem seu orçamento fixado, atual-
mente, em 23,5 milhões de dólares, e
já estão em fase de montagem os
seis gaseificadores, afora o esta-
queamento do local. ~

Oito milhões de cruzeiros serão in-
vestidos no monitoramento e contro-
le do percentual de partículas, fluo-
retos e teores de dióxido de enxofre e
óxidos de nitrogênio, para evitar a
poluição do meio ambiente, para o
que também já foi assinado convênio
com o Departamento de Meio Ambi-
ente da Secretaria de Saúde.

A Central de Gás de Carvão entrará
em operação comercial já a partir de
fevereiro de 1983.

Novas fábricas
em Minas Gerais

Em poucos anos, desde a lei de
1969 que criou incentivos fiscais pa-
ra as empresas que viessem a insta-
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lar-se em Minas Gerais, 278 projetos
já se haviam beneficiado desses in-
centivos. Ampliaram em 29% o nú-
mero de empregos industriais no Es-
tado, criando cerca de 80 000 empre-
gos diretos. Foram investidos 54 200
milhões de cruzeiros, a preços histó-
ricos.

Até 1977, tinham sido implantados
no Estado 245 projetos, que recolhe-
ram aos cofres de Minas Gerais Cr$...
5 bilhões, participando com 7,82%,
em média, do total de arrecadação de
todas as empresas industriais, co-
merciais e agropecuárias existentes
no Estado, no período que mediou
entre 1970 e 1977.

Nesse período, em conseqüência
dos incentivos fiscais concedidos, o
Estado abriu mão de apenas Cr$...
1 200 milhões em arrecadação gera-
da pelas próprias empresas benefi-
ciadas. Um total significativo é ele,
considerando ainda os empregos
criados e o progresso levado a re-
giões antes estagnadas.

Criadopela laninl o
Grupo de Assistência Tecnológica

Depois de oito anos de pesquisas
em convênio com a Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz, de
Piracicaba, a Zanini acaba de estru-
turar em sua fábrica de Sertãozinho o
Grupo de Assistência Técnológica
em Processos de fabricação de açú-
car e álcool. Desde o ano passado
com alguns clientes no Estado de
São Paulo, o objetivo do GAT da
Zanini é demonstrar que as usinas e
destilarias, novas ou antigas, podem
obter sensíveis melhorias no rendi-
mento da fabricação de álcool e açú-
car, por meio da simples otimização
dos equipamentos disponíveis, sem
necessidade de investimentos com-
plementares.

COALBRA. que fabricará produtos
químicos. acelera instalaçto

em UberlAndia

Dando continuidade à implantação
da unidade industrial de Uberlândia,
MG, a COALBRA Coque e Álcool de
Madeira S.A. formalizou mais três
contratos para prestação de serviços
de engenharia e consultoria técnica,
segundo anunciou o presidente da
empresa, Engenheiro Sérgio Vieira
da Motta.

Os contratos foram concretizados
com as empresas Logos Engenharia,
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EUA

Shell aumentará a capacidade
de produzir catalisadores

A Shell planeja aumentar a capaci-
dade de produção (mais que dupli-
car) dos catalisadores hydrotreating
na sua fábrica de West Pittsburg,
Califórnia.

Fábrica de produtos farmacêuticos
da Merck em Wilson, Carolina

do Norte

Merck Sharp & Dohmeestá provi-
denciando a construção de uma fá-
brica de produtos farmacêuticos em
Wilson, North Carolina.

Serão fabricados múltiplosfárma-
cos em tabletes. A produção será
iniciada em 1983.

Eastman Chemicals planeja
construir fábrica piloto para ensaiar

processo de hidroquinona .

Eastman Chemicals vinha estudan-
do a conveniência de construir uma
fábrica-piloto em Kingsport, Tenn.,
com o objeto de avaliar a viabilidade
de novo processo para fabricação de
hidroquinona.

A nova unidade, com início de fun-
cionamento marcado para 1982 cor-
rente, decidirá se convém ou não
montar uma fábrica com capacidade
industrial.

Fábrica de parafina clorada da ICI
adquirida por Ennis

Ennis Chemical, de White Plains,
N.Y., e de Ennis, Texas, adquiriu a

fábrica de parafina clorada da ICI
América e a levará para as suas insta-
lações no Texas, fazendo modifica-
ções na engenharia e na construção.

CANADÁ

PPG expande sua produção
de clorato de sódio

PP Industries aumenta a capacida-
de de produção de elo rato de sÓdio,
nas suas instalações de Beauhar-
nois.

A nova unidade concorre com
38 000 tlano para elevar a capacida-
de para mais que o dobro da atual.

GRÃ BRETANHA

Sílica precipitada e silicatos
produzidos pela Crosfield

A firma Joseph Crosfield & Sons
Ltd. recentemente colocou em fun-
cionamento sua fábrica de sílicas
precipitadas e silicatos.

Localizada em Warrington, a em-
presa triplicou a capacidade de pro-
dução de 30 000 tlano e é um dos
três produtores destes compostos.

As sílicas precipitadas são carriers
(meios de transporte) para pesticidas
e outros fins. Crosfield tem mais de
20 anos de experiência no ramo.

R.F. DA ALEMANHA

Dynamit Nobel aumenta a
capacidade de produção de silanase

seus compostos

Dynamit Nobel providenciou me-
Ihorias técnicas e expansão de capa-

cidade na sua fábrica de silanas or-
gano-funcionais.

As capacidades de produção de
epoxi-silana (Glymo) e amino-silana
(Amco) aumentaram (cada uma au-
mentou) para mais de 500 tlano. As
novas produções encaminharam-se
aos mercados europeu e americano.

Destinam-se os produtos para o aca-
bamento de fibras de vidro, selantes,
carga de polímeros e para fundição,
formação de metais e corantes.

Esta expansão faz parte da política
de expansão da Dynamit Nobel no
campo da química do silício. Ela
inaugurou em Mobile, Alabama,
EUA,novas instalações de silana.

Silana, um gás de cheiro repulsivo,
é o tetra-hidreto de silício SiH4. Já
vem citado na literatura química des-
de 1857.

Este composto denominava-se: em
português, hidrogênio siliciado, em
francês, hydrogene silicé; em inglês,
hydrogen silicide, silicomethane, si-
liconhydride; em alemão, silicium-
wasserstoff.

FRANÇA

Expansão da fábrica de
poliestireno de RhOnepoulenc

Rhône Poulenc deliberou aumen-
tar a capacidade de sua fábrica de
poliestireno em Ribecourt, departa-
mento de Oise, ao norte de Paris, de
50 000 para 63 000 tlano.

Uma instalação suplementar eleva-
rá mais tarde a capacidade para
75 000 t lano.

ITÁLIA

Borracha fluorada

Montedison aplicou recursos no
plano de aumentar sua capacidade

Ambitec Consultoria e Planejamento
e Setepla Engenharia de Projetos.

A unidade industrial da COALBRA,
que é um~ empresa vinculada ao Mi-
nistério da Agricultura, está sendo
construída no km 151,5 da Rodovia
Uberlândia-Araxá.

Deverá produzir, a partir do próxi-
mo ano, 30000 litros diários de ál-
cool (da madeira) e outros produtos,
como furfural, gás carbônico e pro-
teína para ração animal.

Também será implantada uma uni-
dade semi-industrial para produção
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de coque de lignina, que tem apli-
cação .l'1aárea siderúrgica.

Assegura o Engenheiro Sérgio
Motta que a questão ambiente no
projeto da COALBRA está sendo
conduzida da maneira "mais cons-
ciente e responsável possível". E as-
sinala: "O projeto prevê a adoção das
técnicas mais modernas e eficientes.
Muita coisa se diz sobre o problema
da vinhaça resultante da produção
do etanol, mas, no caso específico da
COALBRA, isso está inteiramente
equacionado. "
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Conclui ele: "No próprio processo
industrial, os elementos poluentes
são consideravelmente eliminados, o
que ocorre nas fases de obtenção do
furfural e da proteína para ração ani-
mal. A lagoa de acumulação dos resí-
duos está sendo projetada, para evi-
tar possíveis rompimentos. E os eflu-
entes, da lagoa, serão dirigidos para
uma área de ferti-irrigação,por meio
de canhões aspersores, de 200
hectares.' ,
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de produção de borrachas fluoradas,
a qual passa de 600 t/ano para 1 000
t/ano.

A nova capacidade será suficiente
para atender às necessidades do
mercado europeu.

REPÚBLICADEMOCRÁTICA
ALEMÃ

Fábrica de silício e ferrosillcio em
Spremberg

A empresa Serete, da França, assi-
nou contrato com autoridades orien-
tais alemãs para a construção de
uma fábrica de silício e ferro-silício
em Spremberg, perto da fronteira
com a Polônia.

Société Française d'Electrometal-
lurgie, subsidiária da Pechiney Ugine
Kuhlmann, fornecerá assistência téc-
nica.

SENEGAL

Fábrica de ácido sulfúrico
e ácido fosfórico

Krebs, da França, assinou contrato
com Industries Chimiques du Sene-
gal para o fornecimento e a monta-
gem de uma fábrica de ácido sulfúri-
co pelo processo catalítico, com ca-
pacidade de fabricação de 1 900 a
2 100 t/dia, de acordo com o proces-
so de Ugine Kuhlmann, bem como de
uma fábrica de ácido fosfórico, com
capacidade de fabricação de 720 a
800 t/dia de anidrido fosfórico, se-
gundo o processo da Rhône Pou-
Iene.

A sede das duas fábricas de ácidos
é Taiba.

JAPÃO

Membrana de permuta
deions

A firma Asahi Chemical colocou em
trabalho a tecnologia de membrana
de permuta de ions numa fábrica de
cloro e soda cáustica em Kinleith,
North Island, Nova Zelândia, para
New Zealand Forest Products.

Segundo a Asahi, haverá uma eco-
nomia de energia de 30%.

A empresa japonesa forneceu as
células eletrolíticas, os elétrodos e
demais equipamentos e desenhos.

Responsabilizou-se pela normal
entrada em operação da fábrica.

Segunda instalação com capacida-
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de de 10 000 t/ano será fornecida
para uma empresa fabricadora neo-
zelandesa de celulose.

NOVA ZELÃNDIA

Fábrica para transformar
metanol em gasolina

Em Taranaki serão construídas
instalações para produzir um com-
bustível com base de hidrocarbone-
tos a partir de metanol.

O combustível é ehamado "gasoli-
ne". O fabricante é Synthetic Fuels.

R. F. DA ALEMANHA

As vendas do grupo
Hoechst em 1981

As vendas do Grupo Hoechst no
ano de 1981 chegaram a 34 bilhões,
432 milhões de marcos (aproxima-
damente 2,2 trilhões de cruzeiros),
com um aumento de 15,1%.sobre o
volume de negócios realizados em
1980,embora a estagnação econômi-
ca em todo o mundo, a baixa procura
de produtos químicos, o alto custo
da energia e a elevada taxa de juros
tenham, mais uma vez, afetado bas-
tante a conjLntura internacional. Na
República Federal da Alemanha, o
incremento das vendas foi de 2,6%e,
no Exterior, de 20,7%.

Em volume, registrou-se um au-
mento de 4% na comercialização dos
produtos do Grupo Hoechst, princi-
palmente em decorrência das vendas
efetuadas no Exterior. Para esse de-
sempenho contribuiram principal-
mente os setores de fibras sintéticas,
produtos farmacêuticos, sistemas de
informações técnicas e produtos
agroquí micos.

No que se refere à Hoechst AG,de
Frankfurt, seus negócios, no ano
passado, registraram um crescimen-
to de 9,6% em relação a 1980, che-
gando a 12 bilhões, 231 milhões de
marcos (cerca de 795 bilhões de cru-
zeiros), com um aumento de 15,4%
nas exportações. Em termos de vo-
lume, as exportações da Hoechst AG
apresentam uma expansão de 8%.

A tendência dos negócios, este
ano, mostra que a procura na Repú-
blica Federal da Alemanha não tem
registrado níveis adequados de re-
cuperação. Já as exportações conti-
nuam mantendo, nestes primeiros
meses de 1982, o mesmo desempe-
nho satisfatório do últrmo trimestre
de 1981.
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'~Q,UIP AME'NTO DE
LABORA TÓRIO,

Turbo-Itomogenizer

t,

Turbo Homogeneizador. contínuo
a~to~dósante polifuncional que permi-
te produzir numa única fase, qualquer
tipo de misturas partindo diretamente
das matérias-primas ao produto aca-
bado. .

Pode processar qualquer tipo de ma-
téria-prima, pós, líquidos e pastas, con'-
ferindo uma íntima misturação dos
componentes e produzindo emulsões
d~ elevada estabilidade.

É co~pacto, de dimensões reduzi-,

das" pod~ndo~s~ utilizar espaços ocio-
sos em qualqu<:,r indústria.

Encontrà aplicação em produtosàli-
mentícios, q~ímicos, farmacêuticos e
zootécnicos.

Granulador-secador para argila

Revolucionária técnica de granula-
ção e secagem de argila para uso ce-
râmico, através do granulador'-secador
TURBO DRYER, que permite a pro-
dução de um granulado Uniforme, es-
tável, com, custo operacional bastante

'<
,--

reduzido pelo fato de se utilizar so-
mente a umidade necessária para a
granulação, eliminando a secagem
através de equipamentos Spray Dryer.

Permite, conforme necessidade dos
clientes, a obtenção de uma granulo-
metria fina ou grossa, bastante homo-
gênea e de excelentes resultados, na
fase de compactação.

Equipamento simples, de espaço re-
duzido, reunindo em si todas as fases
necessárias para o processo: Dosa, Ho-
mogeneiza, Granula e Seca.

Para, maiores informações, dirigíi'-se a
Vomm Equipamentos e Processos Ltda.,
Rua Manoel Pinto de Carvalho, 161 -
Bairr:o do Limão, 02712, São Paulo. Te!.:
(OI}JPABX 266-9888,

Poliéster terqtoplástico

Os plásticos técnicos têm sido largamente
utilizados como materiais de engenharia na
substituição de ligas metálicas.

Esses materiais que apresentam grandes
vantagens, em relação às ligas metálicas, têm
no Brasil uma aplicação muito pequena
quando comparados aos dos EUA ou da
Europa, que os consomem 30 vezes mais.

A RHODIA S/A, através de sua Divisão
Química, foi no Brasil a pioneira na pro-
dução desses materiais, e desde 1972 produz
o Nylon 6.6, comercializado com a marca
TECHNYL.

A Empresa, que está muito bem equipada
para o desenvolvimento dos plásticos técni-
cos, acaba de lançar um poliéster terrrio-
plástico, o TECHSTER, que tem excelentes
propriedades elétricas, proporciona 'resis-
tência a altas temperatúras> elevada resistên-
cia ao ataque químico, e boa estabilidade
dimensiona!. '

Por suas qualidades, o 'TECHS.TER é
especialmente re~omendado para as indús-
trias: eletro-eletrõnica; automobilística e.de
eletro-dornésticos. '

Antiespumàntes industriais- '

, >'
A RHODIA S/A, através de sua Divisão

Química, está lançando uma nova linha de
Antiespumantes, Industriais com base de
Silicones.

Serão 11 produtos diferentes para utili-
zação em meio âquoso ou anidro. A Empre- '
sa comerciàliz,ará esses produtos, com 'â
marca Rhodorsil-Silicones.

A RHODIA S/A, que desde 1977 pródl12
Silicones no Brasil, agora cOl:nplementa sua
linha de Antiespumantes que se aplicarãÓ',
em diversas indústrias em:' 'Op.erações e
Processos Químicos diversos, Produção de
Borrachas e Látex, Fabricação"dê Antibióti-
cos, Fabricação de Papi(Acabamento em
couros, Fabricação.de tintas e vernizes, em
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Processamento do petróleo e Petroquímico;
Processos de Acabamentos Têxteis, Destila-
ção de água do mar e outros.

A Empresa se equipou e criou uma equipe
de assistência técnica especialmente treina-
da para eliminar a esptlma em qualquer
processo industrial onde ela não seja dese-
jada.

Resina Derakane (Dow) para
"J'f.:reve~tirÍ4Ulques
",':'c deconéreto

O siirgimento de fissuras nos sentidos
horizorftal e vertical em dois tanques de
concreto de uma grànde empresa auto mo-
bil ística, pertencent~s:'<l6" rnai()r sistema de
tratamento integrado ~de"águas sanitárias,
oleosas e industriais da América Latina,
motivou um vultoso trabálho de recupera-
ção na sua fábrica na região do Vale do Paraí-
ba, São Paulo. Esta recuperação foi realizada
pela Fibra Engenharia, ,com a utilização de
10600 kg da resina éster-vinílica Dera-
kane*, produzida pela Dow Química S.A.,
reforçada com fibra de vidro, totalizando
uma área revestida' de I 620 m2.

A escolha de Derakane para o revesti-
mento destes tanques - um equalizador e
um darificador - deveu-se, segundo o
Eng'? Olavo Barbour Filho, da Fibra En-
genharia, às suas qualidades de viscosidade,

; o qúe facilita a impregnação das mantas de
vidro, o tempo de gelificação e uma exce-
lente resistência à corrosão. Estes fatores,
aliados à assistência técnica fornecida pela
Dow através de seu Centro de Pesquisa e
Desenvolvimento, possibilitando a, solução
de problemas em um curto espaço de
tempo, tem levado a Fibra Engenharia a
optar pelo Derakane em 90% de suas ativi-
dades, segundo o Eng'? Olavo.
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Outro fator decisivo na escolha desta resi-

na foi apontado por técnico daquela empre-
sa automobilística, ao esclarecer que "os
despejos recebidos por estes dois tanques
são imprevisíveis em matéria de pH, e
podem tanto ser álcalis como ácidos, apre-
sentando um pH que varia de 5 a 11. A
resina Derakane resiste a variações de pH I
a 14.

A Execução do Revestimento

O know-how para revestimento de fibra de
vidro em concreto foi desenvolvido dentro

da própria Fibra Engenharia, empresa na-
cional que há quatro anos se dedica especi-
ficamente à área de revestimentos anticor-

rosivos, recuperando estruturas e tanques
de Processo.

"O revestimento dos tanques da GM",
explica o Eng'? da Fibra, "consistiu inicial-
mente de uma limpeza do concreto pelo
jateamento de areia, para eliminar toda a
oleosidade. Depois de limpo e seco o con-
creto, aplicou-se primer (camada de interli-
gação do material a ser revestido e o re-
vestimento) e uma camada-base. Sobre esta
camada-base foi laminada a fibra de vidro

com a resina Derakane e, finalmente, apli-
caram-se sobre este revestimento três de-

mãos de FlakeglassR FK-164 para dar o
acabamento", concluiu.

Na realidade, destacou um representante
da indústria contratante, "o que se fez foi
colocar um novo tanque de quatro milíme-
tros de espessura dentro do velho tanque de
concreto".

Assistência Técnica

Através do seu recém-criado Centro de

Pesquisas e Desenvolvimento localizado em
Franco da Rocha, São Paulo, a Dow vem
intensificando um trabalho de adequação

Julho de 1982 - 222



do Derakane às situaçÕes regionais brasi-
leiras no tocante a problemas de corrosáo e
sua aplicação.

Partindo de infÚrmações e casos históricos
registrados no Brasil e em todo o mundo em
torno das diversas aplicações do Derakane,
ensaios são realizados na fábrica do cliente

interessado, de modo a permitir uma análise
do comportamento do produto dentro de
suas condições reais de uso. Quando as cir-
cunstâncias não permitem um ensaio in loco,
estas condições de uso são recriadas em la-
boratório para avaliar o desempenho do De-
rakane, através de urna "sala de corrosão"
que utiliza equipamentos Únicos no Brasil.

"Estes cuidados permitem-nos analisar o
comportamento do Derakane para qual-
quer ambiente, possibilitando recon~endar
ou náo a utilização da resina para a fina-
lidade e local propostos", afirma Paulo
Moretti, Engenheiro de Produto responsá-
vel pelo produto.

* Marca registrada de The Dow Chemical
Company.

Combate à poluição química
na atmosfera

o engenheiro Mílton Oppenheimer, das
IndÚstrias Monsanto S.A., pronunciou uma
palestra sobre "Prevenção da Emanaçâo de
Poluentes do Ar Oriundos de Processos

Químicos", no Seminário "Água, Et1uentes
e Resíduos Industriais", durante o ~'! Con-
gresso de Utilidades, que foi realizado em
São Paulo, no Palácio das Convenções do
Anhembi.

Oppenheimer relatou os processos desen-
volvidos no combate à poluição, particular-
mente demonstrando o desempenho dos
"Eliminadores de Névoas Monsanto", equi-
pamentos que garantem eficiência da or-
dem de 99,95% na captação de partículas,
devido ao novo conceito na aplicação da
filtração.

Estes filtros, de avançada tecnologia, são
adequados par~ as indústrias químicas, pe-
troquímicas, do petróleo, de material plásti-
co, de fertilizantes e nas instalações de gases
e ar comprimido.

Mais de 100 unidades já estão em opera-
ção em várias regiões do Brasil. Esses equi-
pamentos, antes importados dos Estados
Unidos, estão sendo agora produzidos em
São José dos Campos, pela Monsanto, e ex-
portados para a América Latina. A unidade
fabril também está recuperando os equipa-
mentos já em uso no País.

Reservatórios construídos com mantas

impermeabilizantes

A Labortex, empresa do Grupo Conti-
ental Gummi Werke A.G., lançou recen-
temente a manta impermeabilizante Im-
permex. Essa manta, composta de Hypa-
(on R, um elastômero da Du Pont (80%) e de
um aglomerado de fibras sintéticas (20%),
foi desenvolvida no sentido de resolver os

problemas técnicos de impermeabilização
de reservatórios industriais.

Considerando também a preocupação
atual pela proteção do meio ambiente, Horst
Bals, Diretor de Labortex, julga a questão
dos reservatórios de resíduos como crucial

para a indÚstria. Ele acrescenta: "A constru-
ção de reservatórios geralmente exige muito
tempo em planejamento e execução e os
custos são consideravelmente altos".

Bals esclarece que a aplicaçáo da nova
manta da Labortex é simples e rápida, o que
permite a construção de um reservatório
industrial em apenas 8 dias.

Ele acentua: "Além do fator tempo, Im-
permex constitui um material extremamen-
te econômico no controle de grandes volu-
mes de líquido". Tecnicamente, Impermex
é t1exível e resiliente, o que propicia a sua
adaptação às irregularidades do terreno e
aos movimentos de terra durante a instala-

ção. Outra característica de Impermex é a

sua resistência às substâncias químicas oxi-
dantes, óleos, micro-organismos, bolor, míl-
dio, fungos e bactérias, abrasão e às altas
temperaturas.

Bals complementa. "A vida útil dessa
manta é excepcionalmente longa, pois além
de resistir às intempéries, Impermex foi
concebida à prova de fendilhamento e ras-
gatamento, se apropriadamente instalada".

Apresenta Bals dois exemplos da aplica-
ção de Impermex: no Polo Petroquímicode
Camaçari, Bahia Impermex foi utilizada
num aterro sanitário'de detritos industriais,
numa área de 2 800 metros quadrados, para
a empresa De Casa; em Lagoa La Volpa, São
Paulo, Impermex foi instalada num reser-
vatório para resíduos de água de lavagem de
lã, numa área de 900 metros quadrados,
p<;lrao Lanifício Vale do Paraíba. Segundo
informa Bals, os resultados dessas duas apli-
cações da manta foram altamente positivos,
e outras obras, como a da Hidroelétrica de
Sobradinho,já estão implantando a manta.

A Labortex fornece a assistência técnica
necessária durante todo o desenvolvimento
do projeto e instalação do produto.

BML

R - marca registrada da Du Pont.

EMPRESAS INDUSTRIAIS
o Grupo Montreal, na palavra de seu presidente

Ao ser distinguido com o prêmio
Visconde de Cairu de 1982, procurei
avaliar as realizações em que tenho
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participado durante minha vida pro-
fissional, em busca de identificar as
razões que levaram a esse agraciamen-
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to. Estou certo de que deste prêmio
compartilha também o grande número
de operários, técnicos, engenheiros e
executivos do Grupo Montreal que
tenho a honra de presidir.

Mais a eles, do que a mim próprio,
devo o mérito desta distinção. Por esta

Irazão, com todos eles divido a alegria - 1\
deste momento. li
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I-fá-cerca de 27 anos, com um pu-
nhado de engenheiros que eram sobre- -
tudo companheiros de trabalho e ami-
gos, decidimos pela criação de uma
empresa, a Montreal Engenharia, com
o objetivo de participar da construção e
montagem de unidades industriais
que, àquela época, começavam a sur-
gir no Brasil com mais intensidade.

Éramos então cinco sócios, com um
capital, obtido por empréstimo, de mil
cruzeiros da época. Certamente deve-
mos ao Grupo Sabah, de Manaus, e
logo depois à Petrobrás, que tiveram
na ocasião a coragem alicerçada em
enorme dose de fé, o impulso inicial
para o desenvolvimento da Montreal,
porquanto foram eles que nos contra-
taram para a construção da Refinaria
de Manaus e da Fábrica de Fertilizan-
tes de Cubatão.

De lá para cá as atividades da empre-
sa se estenderam em muitos setor~s
da engenharia, tanto na área de cons-
trução como também na de projeto, até
atingirmos o que hoje constitui o Gru-
po Montreal, que congrega, em nÚme-
ros redondos, cerca de 12 000 pessoas.

No desénvolvimento de nossas em-

presas, através desses anos, tem sido
nossa orientação permanente trazeT
para o Brasil as melhores e mais avan-
çadas tecnologias, condizentes com o
grau de evolução econômica do páís.

Procuramos assim, sem cair no sério
erro de dar saltos por demais ambi-
ciosos ou exageradamente queimar
etapas, acelerar o nosso desenvolvi-
mento tecnológico.

Neste processo, sempre enfrenta-
rnos a decisão, por vezes difícil, de
determinar quando é mais vantajoso
utilizar tecnologia importada, devida.
mente "Tropicalizada"sem dÚvida,
mas que implicará cuStos enl divisas,
contra a alte-rnativa dê ddenvúlvêr,

. cotnJl0Ss0s próprios recursos e.roamt
dispêndio de tempo, os conhecimentôs
técnicos que atendam ao objetivo alme-
jado.

É sem dÚvida uma análise de custo-
benefício, onde economicamente, em
termos empresariais e nacionais, não
devemos aceitar o caminho cômodo de
sempre comprar fora a famosa caixa
preta da tecnologia e também resistir
ao impulso muitas vezes constatado de
"Re- Inventarmos" a roda. Encontrar o
ponto de equílibrio foi sempre uma
preocupação nossa.

Chegamos à melhor solução através
da formação de Joint-Ventures com
empresas estrangeiras que, interessa-
das no grande mercado brasileiro, se
dispunham a esse tipo de associação,
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de modo a aqui desenvolverem suas
atividades. Foi para nós o início da
transferência de tecnologia - falo em
termos dos primeiros anos da década
de 50 - a princípio relativamente
fácil, pois entrávamos no Know-How
mais simples, mas que se tornou grada-
tivamente mais difícil, quando a em-
presa brasileira iniciou a pesquisa do
que existia dentro do pacote tecnológi-
co de um empreendimento.

Assim, desde os idos de 50, a Mon-
treal, em contratos de associações com
empresas estrangeiras, para diversos
setores da engenharia absorveu, e co-
mo disse há pouco, em muitos casos
"Tropicalizou", a tecnologia que gra-
dativamente a tornou auto-suficiente
em muitos desses setores.

Sem a preocupação de fazer estatísti-
ca, creio poder dizer que somos um
dos grupos de engenharia <lue mais
realizaram este tipo de associação, e
dentre as que conosco já trabalharam,
se enumeram Empresas do Reino Uni-
do, dos Estados Unidos, da Alemanha,
França, Espanha, Itália, Portugal, Ja-
pão, da RÚssia, Argentina, do Uru-
guai, da Venezuela, do Equador e de
outros países.

Cabe aqui ressaltar o importante
apoio da Petrobrás, quando sistemati-
camente passou a requerer que a con-
tratação de serviços no Brasil por em-
presa estrangeira fosse feita, obrigato-
riamente, em associação com empresa
brasileira.

Hoje, as empresas brasileiras já ad-
quiriram, em várias disciplinas, Know-
How e Know-Why suficientes até mes-
mo para exportação.

Como empresário e como ex.presi-
dente da ABEMI - AssociaçãoB-rasi-
leira de Engenharia Industrial, cargo..
que exercemos dutatfte qUáttô ;lhos,
ternos.. té-otado móStrar ao g'ôv'étU&':\
pósiçãoprivilegiada que o Brasil pOde
ocupar cOmo trampolim tecnológico
entre os países industrializados e aque-
les em desenvolvimento.

Temos tambem procurado esclare-
cer as autoridades no sentido de que é
através da exportação de serviços que
se faz a exportação de bens de capital.
Esta é uma realidade da qual não
podemos nos afastar. Aos grandes em-
preendimentos devem ser vendidos
sistemas, e não ítens isolados. E é a
empresa de engenharia a ponta de
lança por meio da qual o Brasil poderá
promover a expansão de suas exporta-
çôes, diretamente através a tecnologia
explícita e indiretamente através aque-
la embutida no5' bens de capital.

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

Com isto em mente, participamos
ativamente na fundação do Conese -
Conselho Nacional de Exportação de
Serviços, o qual reune quatro associa-
ções que congregam empresas presta-
doras de serviços e onde seus represen-
tantes procuram colaborar com o go-
verno no estabelecimento de leis, nor-
mas e dispositivos, através os quais seja
dinamizada a exportação de nossa en-
genharia.

Algumas grandes empresas brasilei-
ras já exportam trabalhos de engenha-
ria pesada. É necessário e importante
para o país completar o quadro com a
engenharia industrial que, se sob cer-
tos aspectos, se apresenta mais compli-
cada e mais sofisticada na sua comer-
cialização internacional, certamente
compensará essa dificuldade atavés o
grande volume de negócios que pode-
rá trazer para o nosso parque indus-
trial.

Até recentemente, na estrutura na-
cional, as empresas de engenharia ain-
da estavam a merecer, por parte das
autoridades, um reconhecimento ade-
quado e compatível com a sua poten-
cialidade. Carecíamos de mecanismos

que favorecessem o crescimentoexó-
geno dessa atividade, tornando-a mais
competitiva e em condições de con-
quistar, no cenário internacional, uma
posição verdadeiramente reconhecidá,
para a qual estamos preparados.

Mês passado, fomos infomados de
que o governo, através o Ministério da
Indústria e do Comércio sensibilizou-
se com as reivindicações do CONESE e
criou um grupo de trabalho para, em
estreita colaboração com esse conselho
e a ABEMI, iniciar os estudos para a
implantação das medidas indispensá-
veis para a efetiva participação da en.
gênnâria nacional no exterior. Tais

. medida estão conforme nos'sos plánOs
e proposições originais, quando ria
presidência da ABEMI. Com este obje-
tivo alcançado, estaremos de parabéns
e prontos a trabalhar.

Este é um caminho para se comple-
tar, na área da engenharia industrial,
o ideal tão defendido pelo Visconde de
Cairu: maior intercâmbio econômico
com o exterior.

Estou certo de que pelo que foi
realizado até aqui por nossa gente,
gente do Grupo Montreal, na tentativa
de superar todas as dificuldades na
busca deste ideal; é que passei a ser
merecedor do prêmio que ora me é
conferido.

A essa gente cabe o mérito. A mim,
tão somente, agradecer. 'I-
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